


FOI ama pena qae calhasse 
Benlic11 e Sporting, disse
ram 11lgom11s pessoas 110 
soberem o resaltado do 

sorteio. Niio se percebe Ili molto 
bem ~ste penS11mento. Os dois 
clubes nlio tlrnr11m assinalara 
p11r11 11 final, 11 competlçl!o qae 
1e estll 11 dispat11r depende de 
ama operaçl!O que se costama 
re111lz11r às segandas à noite, 
e 11 simples possibllld11de de che
gar 110 llm am dos clobes menos 
consogrados é o satlclente para 
Impor 11 Pro1111, podendo dizer· 
..se ter el11 11tingido plenamente 
os seas objectivos. P11r11 regala· 
rld11de, lêl est6 o c11mpeonnto 
n11clonnl, em qae o arranjo dos 
desafios se encontra lixado. Um 
poaco monocórdicamente. 1\gora, 
sucede o contrlirlo. Os 11d11ers6· 
rios nl!o se conhecem ans nos 
outros, e 11 sorte é que dlt11rli 
sempre 11 dltim11 p11invro, enlo• 
ç11ndo ans e desprendendo oa• 
tros. Os leam& menos odestrados 
e poderosos t~m nestlls competi· 
ções o eliminar certll chance, 
tento podendo sair logo no prl· 
melro embate, como chega r 
11kgremente 110 momento colml· 
n11nte. Isto é, 110 encontro que 
verd11delr11mente decide o Utolo: 
li final. 

Bem sabemos qae o conceito 
geral, por certo o m11ls lóglco, é 
11ga~le qae 11Jlrm11 que o Benfica• 
-Sportlng decide o problema. 
Quere dizer: o qae pcss11r com 
11fd11 nl!o terll dificuldades no 
conqolstn do títalo, distribuindo· 
•se osslm, desde Jll, tanto 110 
Vllórl11 de Setdbal com o 11 o 
Olhanense, o papel de 11itlmos. 
Embor11, repetimos, se trate do 
perecer mais lógico, todos se 
esquecem qoe 11 final do «T11ç11 de 
Ponugol» darn o penes hora e 
mtln, e que neste cspoço de 
tempo, animados os llnnllstlls por 
sentimentos qae 11alorlz11m 11 san 
lnter11ençlio, 11 am mais do que n 
oatro podem saceder os coisos 
mais estranhos, gerando-se o tc
nómeno conhecido pela designa• 
çl!o de surprésa. 

Nn «Toço de Portngol», os Palo• 
res Torom•se sacessi'Oomente se· 
lecclonondo, 110 ponto de ficarem 
nn competiçao !Orços eqnlllbro• 
dns e bem dlstribuldos pelo sor· 
tela. Nom Benlicn-Sportlng, como 
nnm Vllórl11-0lh11nens«', hli moni· 
lcslomente equllibrio. ~ e\lldente 
qae o primeiro dos referidos Jo
gos tem orno lmportancla qae 
ofosco todo em uoltn. Um pres
tigio qne deixa 11 perder de "lst11 
tõdos ns oatrcs partidas. O La· 
miar reglstoa. como ero de pre
llcr, omn grande cnchentl', e todo 
~sse pouo est6 Jll 11 lozer a ma
danço pora o Campo Gronde. 

Na primeira mao dns melns
·flnnls (npesor do torneio ser a 
ellmlnnr, pode conqnlstor•se o 
tftalo de compel!O perdendo Jo• 
gos no tr11Jecto pnro o titulo) 
,,crlllcaram-se os segalntes r e
sul tados: 
Sporting .... t - Benfica •.... 2 
Vitória ... •. 2- Olb11nense •. O 

Portllnto, em qaolqaer dos 
dois campos oparoram-se resa!· 
tados qae mant~m o lntcrêsse 
pela seganda jornada das melns
•llnals. Os tesoorelros devem 
'5tar contentes. O futebol tam
bém. Ccso contrário, a Jornndn 
de repetlçl!o consUtairlo p~so 
morto, como realmente saccdea 
no de11r110 anterior. 

O Benfica estll em melhores 
condições do que o Sporting. Vai 
entrar no sea campo com um11 

• •• 

bola de ,,ent11gf!m: no londo. 
grande 1111nt1111em. !'los o Spor• 
tlng ainda nlio tem 11 partid11 
perdida. Entre dois leama sen· 
slvelmente lgaals, o handicap do 
c11mpo e de um goal pode per
feitamente ser analodo. O mesmo 
se poderei aplicar ao ootro jOgo. 
Os dois 1/'oal.1 que o VI tório con• 
quistou nos 1\rcos representam, 
sem dd11ida, am ª"nnço 11 ter em 
conto, mas nl!o slgnlhca lranqai. 
lidade absoluta. Peln simples ra
zl!o de que o Olhonense é leam 
parn infligir puniÇÕ'5, especlol• 
mente no cstlidlo Padlnho. Tem• 
-no leito de oatros vezes. Por• 
qoe nl!o o l11Zcr ngoro? Certo, 
bll am11 pequeno coisa qae, pare
cendo lnslgQlflcnnte, tem moita 
lnliu~ncla. E qae o Olhanense 
precisa, p11r11 nl!o morrer, de 
mnrc11r mais de daos bolas, e 
quando Isto acontece apodera-se 
dos teama am sentimento estrn• 
nho, qae lhes lllZ, 11s m11Js dos Pe
zes, perder 11 calmo e a serenl· 
dade, tlio necesslirlas qaondo ~ 
preciso f11Zer goa/1. Por outro 
lado, h6 qae cantor também com 
o 11d11ersdrlo, qae nl!o é qaal• 
qaer boneco de palha, mas am 
gropo que lcatorli renhidamente 
peln honro de atingir a metn. 
Tocar nn linho d11 11ltórl11 prl• 
meiro do qae o ootro !inalisto 
Jli é entllo am problema dilc• 
rente. 

O latebol da 1.' mt'lo das mc:los-

~poc:as de baJe f! 111 do 9unclo, 
hli grandes dllerençllS. Em mal• 
tos 11spectos, mas princlpolmente 
no qae se exige do homem, nlio 
é comodo ser Jogador d11 bol11 I 

Bem sabemos qae o lula exerce 
grande 11tr11cçl!o no Jogador. /1.11s 
Isso n6o destrói 11qael11 afirma• 
çl!O. Por Isso se exige ao pratf• 
cante disciplino de vida e pre
poraçlio caidadosa, nl!o só p11r11 
~le poder suportar sem prejofzo 
os gr11ndes esforços, mas ainda 
para durar o mllls possluel. E jo• 
gos como o que se dlspatou, no 
passado domingo, no La m l or, 
caosom desgaste físico. 

Os jogadores compllcnm o JO
go, em certas m11nllestnções. es
cosodamente. O JOgo e o suo ln· 
tcruençl!o.Por exemplo: fazendo 
vento como lozlo no Loml11r, 
p11,ece qae 11t1lbos os teamt de• 
ulom Jogar com 11 bolo rolondo 
no terreno e fugindo tlinto 
qaanto possível ao lance por 
oito. O Sporting, em certos ln· 
ses do primeiro tempo, 11ind11 se 
preocnpoa com Isso. /'\os depois 
dcixoa-se arrastar. E o desafio, 
pode dizer-se, foi todo j!ie amo 
s<'rfe de pontopés por oito, com 
a conseqliente !olt11 de preclsl!o, 
e um conjunto de esforços e 
apegas !l lotn. Qaalqaer dos teama 
octaoo li base da energlo, pro
curando lazer pelo !Orço 11qullo 
qae nl!o lhe serio dlllcll pela con
Jogoçlio harmonloso de esforços. 

O CAMPEONATO DA EMOÇÃO E DAS SURPRESAS 

LUTA DE GIGANTES 
NAS MEIAS-FINAIS 

O Problem a a ind a n ão •e encontra r e•olvid o 
«Fin al» à VÍ•ta a umenta a emoção 

CRÓNICA DE TAVARES DA SI L VA 

-llnols nlio 11tfngla nível técnico 
que seJo pnra ossinalnr. Nem 
podio atingir. Os teama nl!O estl!o 
frescos. T~m leito muitos encon· 
tros e tomado porte em renhi· 
dos latas. Jli g11nhar11m direito 
110 repouso, e a verdade é qae 
contlnoom animadamente 011 
liç11, tendo de apresentar ener
gios, sobe Deos comol 1\ind11 por 
cimo, os condições de tempo nlio 
sl!O propicias ao Jõ110. fllZ am 
grande c11lor e os mdscalos ape
tecem mais 11 lrescarn da prnln 
do qae, monllestamente, os ter
renos daras e batidos pelo sol. 
O assistente, só de uer os jog11· 
dores em 11cç110, também fica 11 
sanr am poaco ... 

De sorte qac. tal como foram 
dispatados os encontros da mel11• 
·ffnnl, é coso poro 11dmir11r sin• 
ceromcnte o jogador portogoh, 
qae nl!o se poapa 11 canselros, 
lulllndo desesperado e brllhan• 
temente, no qae toco 11 eslôrço, 
do principio 110 fim. Evidente
mente, o sacrltlclo muscular de 
agora nl!o delxorli de repe r
cutir-se no lutara. Por isso, e Jll 
qae 11 época foi nl11rg11da de am 
mes, por c11as11s de todos conhe
cidas, parece-nos qoe, em vez do 
defeso ocnb11r em lias de agôsto, 
se poderia Ir, pelo menos, até 
quinze de setembro. Protegla-<Se, 
desta maneiro, o jog11dor. Que o 
mesmo é qoe proteger o jôgo. 
Lembremo-nos qae, entre as 

Hd maltos Jogadores qae nl!o 
se con11encer11m 11ind11, e pelos 
ulstos ninguém os con11encer6, 
de qae n bola é que deuerli cor
rer e nlio o homem, e qae 11 de
mora n11 entrega. no molor parte 
dos golpes, compLicnrd todo. Umn 
coisa 16 e i1 transtormo•se em 
dlllell, e o jôgo perde o clareza, 
qne é amo caracterfstlco no
t611el. 

O Benlieo domlnoo no prl· 
melro tempo, sofrendo no se• 
gando o dominio do sea oduer
slirlo. É om fenómeno valg11r no 
jôgo, dons lnces ou portes dite.
rentes, às vezes sem jastlllcnçl!o 
qae se vejo. 1\ cena madn-se 
como qne por encanto. Qanndo 
h6 uento, sem ddulda esse lnctor 
lnflal, e maito. 

Como socede em futebol, com 
Treqaêncla, 11 sorte do Jôpo pro
tegeu um dos lodos, e êsse foi 
o 13enlicn. V cr•se am team redu
zido a dez unidades, e :sso foi o 
que prbticnmente sccedea ao 
Sporting 11 melo do prlmclr:> 
tempo, é diminuir poderos11mcnte 
as l11cald11des de um grapo. O 
leom a quem tal acontece est6 
batido. Sobretudo nestes desafios 
declsiuos. 11.esmo qoando ~ do 
qoalidnde de reagir, como foi o 
Sportlng-c11indo 11 !ando, na se
gando porte, numa 11flrmoç60 
mn9of!lc11 de Pid11 e puj11nç11. 

N6o queremos dizer que o Ben· 
fico nl!o g11nh11rl11-com os 

leonu c:ompletos. Silo grupoa am 
p11r11 o oatro. E. no entllnto, 
wapos qae nlio se parecem onda. 
Hll no Sporting mnls experl~ncl11 
e saber. No Benffco, cnracterls
tlcllS diferentes: velocidade e 
lns11ir11çlio. 

Niio queremos também est11• 
belecer paralelos de Jogadores. 
11.ns nllo h6 dd11ld11 de que 11qoêle 
trio de ot11qne do Benfica pr11llca 
om JOgo desconcertante, qoel
quer dos tr~s brincando com 11 
bola com ngllldode de goto. Por 
lellcidnde p11r11 o Sporting, os in
leriore• encomodos desceram na 
segando parte. e o corpo bentl· 
qaense relleclla logo êsse 11b11i• 
xomento. O mols, é notáoel 11 
soa 11cti11ld11de, esta é qae é a 
verdade, com ama protecçl!O n11 
na linha média qoe compete des
tocar. J6 a parelho delenslun, Jo• 
gando em pormenores, 060 cst6 
à altura dns oatrns célal11s. 

O Sporting apresentou ama 
lormnç6o delxondo de lor11 o 
médio Oct6vlo Borrosa, o seo 
jogador mnls leimo&o. Tal oll· 
nhamento, lncontestbvelmente, 
favoreceu 11 vltórln do seu nd11er· 
sdrlo. Embora o leam se tenho 
desarUcalodo, peln lesão de Ca• 
nlirlo, nl!O h6 dúuida qae, em 
globo, se comportou bem. 1\ ai• 
gons elementos da soo linho de 
nt11qoe, especialmente 110 nvon• 
çedo-centro, deve-se, no entanto, 
!11Zer a ncasoç&o de nfi.o se de~ 
marcar convenientemente, tor• 
nando possluel o bom remate. 
Um gr11nde rematador nl!o terll 
atllldode se nl!o tiver ocasilio de 
11plic11r deuldamente o pontapé 
b bollza. 

1\ preocapoçl!o dos Interiores 
sportlngaist11s jogarem com o 
111111nçado-ccntro, serPindo-o em 
posses em prolondidnde que,nor• 
m11lmente, êle tlio bem sobe ex• 
piorar, foi nlUdn. 11.as o Spor• 
tiog tem de contllr com ama 
coisa: a borrngem lella no seu 
a1111nç11do-centro, e Isto sigi:ilfl.co 
que, 11 nl!o der resultado 11 inwt
léncia, nl!o pode dclicnr de mudar 
de rnmo, e pnro Isso também 
poderá concorrer aquela impor· 
tonte unidade, fazendo 11 troca 
com o interior no momento 
oportuno. 

1\pesor de todo, o Sporting 
snlu-se airosamente de amn pnr• 
tidn qae cbegoa 11 ter os mols ne.
grns cores poro n gente leonina. 
Nl!.o !Oro am mna clllcolo do 
gu11rd11·r~des e o rcsaltado seria 
melhor. T11l11ez o cmp11te. Em 
boa 11erd11de, porém: hoverli o 
dlrt'lto de referir o êrro de 
am gaorda-rêdes qoe tanta ucz 
solvo o seu clobe de morte certo? 

Em Seldbnl tllmbém o guardo· 
-redes do Olh11nense pode sofrer 
acusações. Pelo menos, 11 follll de 
conlianço dos seas bacb foi visJ
uel, tretando..se de um mal qae, 
no lundo, o!ectoa todo o grapo. 

O JOgo dos 1\rcos comportoa 
nspectos de beleza. Te11e de todo: 
bom e mau, altos e baixos. Coo• 
versando ln11lterli11el orno coroe• 
terisllca: o 11p~go à lutn. Todos, 
e de um lodo e de ootro. com• 
prirom o seo dever. Os lonces 
sacedernm•se nam e noutro 
campo com rapidez, e essa uelo
cidade. como lllcllmente se jas
tificn, lol diminuindo aos poacos, 
à medida que os minutos posso· 
1111m e o 11nsled11de crescia. O 
balanço geral dd•nOs amo parti· 
da 11nlmndo, 11i1111, entusiástico, 
de rel11ti110 equilíbrio. Pese nos 
2>-0 o lavor do Vitória, o Olha· 
nense deu répllcn 11 todo Instante. 

(Co•tll• .. "° 14r"'• 7) 
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NO 
ldéias próprias 

e alheias . .. 
Ae no11u coneideraç6e1 S6bre 

.. campeonato• regionai1, que pu
blicámos no último númern, des
pertaram Tiva curio1idade em 
certo• oectorea. 01 adeptos ee
guem boje bteo problem11 com 
maia interêsoe do que ae calcula. 

Um dêlea, em carta, diz-nos que, 
eom a aua eliminação (rerere-ae, 
evidentemente, ao 1talu quo) 01 
clubes grandes nada perderiam e 
os pequenos teriam tudo a lucrar. 

Nem tanto ao mar nem tanto à 
terra. Os campeona/01 regionai1 
devem 1er modificados, mas es
tude-se o caso de forma a nlo 
prejudicar a actividade dos Clubes 
Grandea, as grande• íOrçaa por
tuguesas do futebol. 

+ Os espanhóis fizeram e1ta 
6poca uma experiência, enxertan
do jornadas da «Taça Generalf1-
simo» no Campeonato daa Ligaa. 

A experiênata conatituiu um 
ma!Ogro. Todo1 estlo de acOrdo 
em que o aistema nlo presta, im
pondo-se a aua aboliçlo. A Espa
nha voltari à formula tradicional: 
cTaça Generalfui mo• aucedendo 
ao Campeonato daa Ligu, mu 
competiçóea inteiraa e aeparadaa. 
01 Qmpeonatos tem de ser di1 -
putadoe com regularidade. E en
quanto ae disputa um torneio -
aó se deve pensar nh1e torneio. 

+ O mal do remate 6 ji velho 
no futebol portuguh. CausasP 
São variadas, maa uma delaa 6, 
aem dúvida, o temperamento emo
tivo do j ogador portuguea, que, 
no momento da finalidade, •ente 
a re1pon1abilidade do que vai fa
zer, não executando com calma e 
serenidade, Trata-ae de um traba
lho para os treinadorea- maia de 
ordem psicológica do que técnica. 

+ Faaem-1e oa mais variados 
comentário• ao facto do Barcelona, 
campeão da Liga, não vir a Lisboa 
como combinara com o Benfica. 

Tudo se aponta: 1ituação mili
tar doe jogadore1 catalães; arbi
tra,ena portuguesa., etc. A culpa 
muor está, no entanto, na forma 
como Sporting venceu o Aviação, 
bi tempos, e nae vitória. do Be.
Jenensea e do POrto, de agora ... 

SMARTA 
R..t•araate-Bar 

Puularla - s.t&o .. CJ.' 

O re•taarante 
ciae deve preferir 

para depoi• 
d o futebo l 

Roa Rodrigues Sampaio, 52 
Telefo- 4 al81 

A 

ARBITRAGEM 
PORTUGUESA 
T ambém am velko tema do DOHO futebol 

arbitragem continua na ordem do dia. O proce110 da diagonal, 
llo do agrado de algumas pessoas entendidas e, de um modo 
geral, dos próprios árbitros, continua a funcionar com u 
maiores deficiências. Tantas. que o si•tema é irreconhcclvel. 

O nosso companheiro de trabalho Tavares da Silva salientava há dias, 
no «Diário de Lisboa», ter:se implantado um sistema de arbitragem, 
adoptando-lhe só o nome. E que os árbitros não se colocam nem cor
rem no terreno como deve ser, não se percebendo lá muito bem porque 
se denomina dia1ronol a forma como se está arbitrando entre nós .•• 

O que se está a passar com a marcação dos goa/1 vale dois dedos 
de conversa. 

Vejamos: Um team marca uma bola. O árbitro seguiu a jogada e 
nlo viu qualquer infracção. Depois de apitar, marcando goo/, e quando 
1e •P.ronta para mandar bolo ao centro. surgem ns reclamações e ~le 
modifica a sua decisão com uma facilidade que espa 'ta. 

Ainda outro dia, num desafio importante, assistimos à anuhção de 
dois 1roal1 depois do juiz de campo ter mostrado bem claramente a in
tenção de os validar. Por sinal, um di!les bem e outro mal anulado. Mas 
nlo é i8'o o que está em causa. 

A decido compete exclu1ioamenle ao árbitro - e desde que êle 
1eguiu a jogada com atenção, está apto a decidir, sem auxilio de quem 
quer que aeja. Trata-se de matéria de facto, cuja apreciação varia de 
homem para homem. 

O que ee está a fazer-despresligia o Jõgo. Parece-nos que j:I 6 
tempo de abolir o 1i1lema em diagonal, ou lá o que é, encetando ao 
mesmo lempo um trabalho de remodelação da arbitragem portuguesa. 

CORRE QUE ... 
Oa drbitro11 para 01 desafio1 com e1lrongeiro11 aerlJo agorti no. 

meado11, par determinarão IUJ1'rior, pela Comiullo Centro/. Tudo 
con•e'faéncia• da nomeaçdo do referee para o Belenen•e1-Rea/ 
/ifadnd ... 

+ • /lá lran1feréncia11, ou nêlo i> Eia uma pregunta que no& /ozem 
a lodo o momento, 

Podemoa responder o uguinle: Rel(TO geral-nllo há tran1fc
réncia1. Esla8 serdo pumilidas, no entanto, em certas hipóteaea, e11lu
dado ca•o por ca&o, ma& aó excepcionalmenlc. 

+ + Verdade aeja, o formação de no1101 jogadore11, i8lo é, o& 
bcla11 afirmações dos janiores, é como que uma das conseqaéncioa de, 
regra 1rera/, nllo haver lransferénciaa. 

O mercado fechou-u, e 011 clube& procuram re10/oer pelo traba
lho aquilo que co1/umaoam resoloer pelo dinheiro ••. 

+ + O campo do Topadinha será inougurodo em Setembro pró
ximo, com nooo1 oe1tiário1. A reloa está umo marm•ilho e o clube 
con1eguiu a água necessária para a sustentar a um preço relativamente 
módico. 

A propó&ito: já oai sendo tempo do8 clube1 gra11dea relvarem os 
1eua campoa. De molu-próprio, ou por impoaiçilo. 

+ + Em Espanha corre que Rauson Lafuente, antigo inlerno
cionol e treinador do Desporlioo da Corunha, irá 0111umir edo época 
o cargo tk treinador no AIU/ico Aoiaçllo, pa11ondo Ricardo Zamora 
para a1t funçõe1 de 1ecrelário técnico. 

Embora secretário técnico 1eja a grande figura dos clube1 -há 
promoçõe1 que mai1 parecem descidOI de p61lo . •• 

+ + E81ão definilioamenle a11senle& lré• de1afio11 inlernacionai1 
no próxima época: contra a Sutça e contra Espanha, em Portugal; e 
contra França, em Pari1. 

Pode 1er que haja ainda uma grande novidade •.. 

+ + Os clubes espanhói& mooimenlam-se na aq11i11içdo de joga
dore1. lfá muita gente que julga que 01 jogadore1 da 11izinha naçao 
cobram menaa/menle mundo1 e fundos. 

• .. E não é a1111im. 01 ordenado• &do mode&tos, entre 1.000 a 
1.500 pe1ela• por mé1. É no usinar da ficha que e1tá ludo/ 

Há resposta 
para tudo .•. 

P. 67 - Qual é melhor: Espl
rito Santo ou Mário Coelho?(Um 
adepto do P6rlo). 

H. G7 - E•pfrilo Santo é me
lhor jogador. Mário Coelho /em, 
no entanto. q11a/idade1, entre as 
quais excelente poder de re
mate. 

P. 68 - Qual é melhor guar
da-rêdca: Darrigana ou Capela? 

Di:.-se que vão lazer uma selec
ção D para jogar contra a selecção 
A, ou s~ja a selecção nacional? 

Mário Coelho não é melhor do 
que l!:sp!rito Santo; não tem um 
«shot» m.iis certeiro? (Um tal do 
Norte). 

R. 68- Qualquer délu t um 
bom f!Uarda-rédes. Capela tem 
mai8 futuro. 

Ntlo lemo11 conhecimento do 
coso. lfá. evidentemente, muita& 
1e/ccçõe1 opreaenlada&. O Norte 
Desportivo e A B'>la Um sido pró
digo1 né111e capflulo. 

P. 6.9 - Diz-se que a Associa
ç~o Académica vai ter esta época 
um treinador esp1nhol de cat<'itO
r ia. Sabe de quem se trata? (l'm 
que 1ro11taoo de ver a Académica 
campedo). 

R. 61> - Trala-11e de um e1pa
nhol chamado Bracero, que trei
nava o /,u1ilono de l 'ila Real e 
antif!O jol(ador do Scoilha e do 
Real illadrid. 

P. 70- Consta que os grupos 
da Pl"ovlncia \"áo fazer uma selec
ção que dcrrontará o team nacio
nal, a favor da Cruz Vermelha 
Portuguesa. Queira dar uma opi
nião bôbrc êssc encontro e como 
formaria a at lecção da Provinda? 
(Um portista de Costeio do 
Queijo). 

R. 70- Nada há a la/ respeito. 
Stlo boatos que correm. Nllo 
conhecemos suficr'entemente lo
dos 0 11 grupos da Provfncia para 
11olisfa:er-/11c a 1>onfade. 

P. 7 I - Jogadores de fulebol, 
irradiados, poderão alinh~r por 
outros grupos, embora com o no
me do fram modificado, em com
petições amigáHis? (Um de 
S. João de l'e:) 

R. 71 - A sua pregunfa é con
fusa. 01 irradiados nào podem 
jogar oficial ou amigàoel
mcnle. 

P. 72-Reynolds, que jogou 
no Sporting, onde está actual
mente? .\inda joga? (Um lcao 
t>elho de Santarém). 

R. i2 - E&lava no Sporting da 
Couilhd olé há pouco tempo. Já 
nllo joga, poi1 abandonou a acli
vidadc. 



Evoca-se JO:\O LOPE~ 1'0.SSOI O, o 11wstn• .loi10 
Possolo, morreu hí1 pout'o \t•mpu. l~s\l\\:I 
Rincl11 rijo, m11ntinl111.~c d1·~1·1111>c•n1ulo, 

como st·mprt•. () st•u sorri8o niio d1•s111111n .. ·er11 
Havia novidade nH 11u11 vdhiN'. .• l~111hrn11qu1·· 
cera, cutrd11nto. Er11, ap1•11a;i, um 11tl..t11 cio 
pai-si1do • .\\11M ele 11111 p11ssllllo l(lmiu,o, 11111• 
abrange l(rnnd<' pnrte da lustÓrÍI\ do Oimn;Ísio 
Clube Portugut's. 

JOÃO PO~~OlO 
.ffl11l!l.0Sf O cilfJte 

Fc.ôz·se g1mna;;ta c'imio, no Gim111í,in. E 
prestigiou·o ctepois, com a fulgur11\':io d1• um 
\'alor que ficou como exemplo de 1·orr.•1·c;;"w 1· 

11rte l'oi ntleta e foi professor. Perdera talvez um tanto d11 fama conqui .. tllfla "º" 
gi1.111ás1th - t' em público. Os anos não perdoam... Consen•a\a·a t0Ja,·i11 ínt11du 
- entre os co11sagrados e 011 alunos. 

\'amos recordnr um pouco o atleta e o rastro de valor que deixou no dt'~porto 
nn~ional A su11 vida pode 11ervir de lição para muita gente Recorclêmo·ln, p lÍs, como 
tributo de gratidiio e justiça ii memória do Possolo, que a morte ceifou lui pouco 
com 7<1 anos, levl\ndo em suas garras um velhi11ho Rimp1íti1•0, que foi do~ nwlho,.es 
atlct&~ Ju, itanos de todob OR tempos. Antes, porém, dc:>cuhramo·uos cm sinul cl<· 
respeito. E 8aüdemo~, entretanto o clube que o fez atlctn. 

Mestre Possolo começou, como gimnasta, no Gimuí1sio Cluhe Portugull:<. Come· 
ço11 pelo principio-!' bew. H11via jeito e entusi:1sm(> em João Possolo. E huvi11 
1110• i1lude exubl•rante. Distin3u1u·se logo, em equilíbrios, no trapézio. Mus cliKp1•nsou 
11 sua 11len~iio 11 todos os desportos que i11m apnrcccndo. Prnt kou todos êsses dct<· 
porto~, com chilo e com elc!{dncia. Fêz ciclismo, remo, cric·kl•t, futebol, etl>. ' 

Brillion cspcci11lme11te como gimuasta. Carlos I"ernnndes, notável esplrito clt• 
histori11dor de coisas dc desporto, definiu dê.~te modo Joiio Possolo. "foi, sem !'Xl\l(Õro, 
o mnii. uotiívcl até hoje, entre todos os gimnastM portu,l(uescR, nmaclorcs e 1>roíission11i11, 
se11Jo o t111iN que fêz o diFícil nú111ero de triplices barra11 flxaH, diíieil mesmo poru pro
fissionai~. Além cli1to, foi o coador mais castiço, fazendo os 1•1l!18 tl /,eolard, qut• 
ernm de grnnde extensão, o não de cima para baixo, como se foz.cm agora. ~'oi um 
11altador c111é1 ito, dando duplos saltos morlt1is correctíssimos. N11s barrat1 tri1llas t•xccu 
t11va 11 "piru!'ta e meia", que muitos artistas ni\o fazem, 1>clo ri,.co que correm de uma 
pancada gr11vc entre as borras." Nenhum amador o excedeu - ou i~ualou, pelo meno• 

~'êz porte de um grupo de gimnastas amadores que ficou t'élt•brc na história do 
Gimuásio. Dêsse gru1>0 faziam também parte Luís Monteiro, fuudador do 
G. C. P., Avelar Teles, Furt&do Coelho, Júlio Simas, clr. Lui11 Vilar, \onde de font11lva, Carolino Brancliio, 
Pedro de Ohveir<t, irmãos Xafrcdos, Augusto Ferreira, R1tfacl Pino .\\aniqlll', Antimio lnfanl<', irmãos .\\acic·· 
rns, Artur Pessoa, João Bra\'O, Carolino Sacram<'nto Monteiro, Adelino Barrndns, João ele Brito. \\'alter 
Awatn, etc. 

João Possolo mante\e·se sempre amador, despr<'znndo bo1111 contratos pnra se e"ihir como artista em '!ir· 
cos Cl'!tr1111geiros. Foi o amador mais ovacionado pelo público de Lisbon. O falecido monarca O. Carlos chama· 
va-o quási sempre no camarote real , em uoites de sor11us. abrnçando·o. Era um artista - como gimnasta 

Por convite do Espanha, <',,lt've diferentes \'CZl.'8 110 pais vizinho, obtendo vários primeiros prémios cm 
compcti~õcs de gim11ástict1. :-;um 1·oncurso nr~nni1.11do cm Badajoz, <' onde reprcscutou o Gimnúsio Clube 

PortuguêR, ganhou toclos os primeiros prémios das provas cm que 
tomou purte. 

Come~nu a dcdic11r-se 110 c•usino da gimnústica como monitor de 
L<iis ,\\outeiro, e foi s,•u 11judonlt', muitos unos, em diversas escolas de 
Lisboa. 

O folccido estudi~t11 dr . .Jo1io 1"r11111·0, quando ministro da Instrução, 
110111«011·0 proÍeS$OC oíil'inl cios Licn1s de Lisho11. N11 ai tum d11110111e11~ão, 
nrnnclou-o cl11111111r 110 seu 1(11hi11Cll1 e diHsl'-lhc: 

«Acnbo tle 11011H'llr proft•SMor oíilliul o célebre vo,,dor do Real 
Gimni\siO». E~t/I 1111111bilicludc dc• JoilO Jt'rnnco constituía, para João 
Possolo, um titulo dl• S{lóri11. 

Possolo foi prof1•ssor oíidul durnntc :rn anos<' estava aposentado 
Mas não desc11ns1w11. O seu Ít'itio niio lho p<•r111ili11. 

Desempenhou t11111bém llH funçi'>es de vrofcssor em clubes e escola,,. 
cl e Lisboa, <•omo Gimn1it1io, Lishon Oi111111ísio, Escola /\cadémic'a, 
Colégio Arriag11, Atc•neu Comerciftl, etc. ~·oi também professor do 
Corpo de Bombeiros J\\unici1111iM. 

A pasirn,l(em ele Joi\o Possolo pelo corpo do«ente do Lii.bo11 
Gimnâsio, como vrof<'ssor de ,l(i111111i>1tica artistit·a, deu origem à colo· 
caçiio de uma liipida. I:m honwnogem 1i valia !' dcdic11ção de João 
Possolo, vai s~r daclu o st•u nome a uma dns .. alas do referido clube. 

~ÜH10 DE ounmu 

l!m cimu: Duas curlnt1a11foto11raf1ut1 de Jod"Po11solo,e111 JlJ92. tult•omo 
obrll/i.Jnfe e lnoll'lc/át•el Rlnllltllll•I 118 <IJITOHl'nfava naquela época. 
Em baixo, à csqucrJtt l'm (1 rut>tl célel>rt' dt' pro/e1111orcs do velho 
Glm11á>llo: sentado, o'''''"'' '"lo .\frHtrl' ,\nl611io .llarllns, que alem 
de notabllf,.slm1> t'H(lrlm/A/Cl foi IC1111bt111 11lmn1J><la cowrnn ado; dt' 
pé, Frederien f><lredes, le1·11 jl'rwchto e jodo Po88olo (fotog rafia 
feita em 1022.) 

(CilchlK gcntll 111c11te cedidos à Stadlum pe!ln 
clit ,·,•c;l\o do Gl111116alo CI u he Portuguê8) 



A TRillUO o actual d .. tDttrhu popular polo 
(< box1 ao lacto do1 combttu urtm aut&n· 
tlco• pu•llato1 tm vn d• duelo• do boa u ;rlmt, 

c01 upectadortt anulam pelo K.nocJt .. oat, m•• 
o talento foi umpu mah aplaudido que a vlolfn
ela ou a fôrça brutal. No• combatu do a;ora, db· 
putad.01 l batt de •torna·1• .. d•·c'•, t orna· 11 !mpo1· 
dvtl ducohrlr l u e 11\lrlto. 

•O putJJflmo puclta de u r unoudo • traiu· 
formado, tornando·•• .,,dma ele p\lal\01 e deixando 
de ur (artd&dna• . 

E1ta1 1firm1c8u Alo ao• pttteaum J 11ftam. 
da P•A& de Jo• Bowman, locutor duportl•o da 
utaçlo d1 r4d!o d!1peulo l(GFF d1 Shawoee, 
Oklahoma, "º' ! •tado1•Unldo• . E da ac6rdo coia 

lue parecer coatau.n· H &7,41º 0 do• dtmah eoh•••· 94,49 u,o de p6hlico. 
63,96° o do1 •dltoru • Jo1nal111u dupor tJvo1 t 8o,39° o d o• honaetu de 
nt ;6clO• couultado• aunt lnqufrlto tfoctuodo tm t9~2. 

l..m. ruutno 1 maioria •tma,adora a fa.,or do l>oxe • j4'º· c•jrfma de 
puftho• .,tfoti<a t IDttllit1>tt, mu contu o luatalldad•, o J>Uillato otrabili'
do • dt1con1:ito, a catallidoa. 

Ora .. "º pai• onda o hoxt u ú tio arrtT;ado t • Ivo na lma;lnaçllo 
popular. a ••nh evita 1 ectutHLnda condena o 1l1ttma caralcdro, t"ODlO Podem 
certa• p1u ou·bun t er o d11c6co a a J>Utt 1u lo de prou 1ta1 qaando um 'rhhro , 
l:aonuto • connlente, p3e termo a um combate clut•u al ? 

E xf1te, poft , um abltmo eau1 a u ma•adore perc• •t• • •• de • taceodfdot 
••triuno• • a redu1fda ••alta• de pe11011, arQol·1a'b1dora• , ta• frcqücnt~ 11 
01 rlni• na<lonal1. AU d' • ontadt do mand, -101 • Ãmhlu . • • 

Para a prenderem, 4 clero. 

O co..,bate L .. 1-H 1ta u n iu para mo1trar que o ctmpolo 11atlonal do• 
"'tio t11ld!o1 H t6 f l<Q• 

ptr .. do, emhora lcata • 
mtl\Ct, 1 f Qli fOt,_a AD• 

tutor. 
,, o dl•umo• "ºª" 

Ira oportuldade 1 Levl 
pod1 r1f11••·•• doe 
IUl\•IOfl'q l d t Dalurua 
"'oral t llelca qu• detu-
8\ID1ra111o1tu decllnlo. 
Para 1110 1i1ct11lta rc
adqalrlr co11Sança no• 
uo1 dotu. ainda t m 
arandt ... ala proplelo1 
l 1aa fUIOtJlf~lo. 

.,.-t.:.. Hlta ·blo~ullla t;;a tentath•a, no ~~e"itií':; /,~~.odi; ln.;t~ 
confu11dluel; 2 - Num ataque, Lrvl 11wa por diante o cora,_,·~ 

. joso e11panhol; 3;:-Larzrn t•I fruatraf'.tla um ataque ao tronco ;f', 
de l..opez: 4-Boa eaquka de l.ar:;r11 a um ataque dar•- 'e,' 

querda; 6 - Um bom golpe de Sous e• d face dd · ,\(elones 1':;11 
6 - TroM de golpe• com vantagem para. So1!sa. e~ ... ·~, 

Anoúmo•·lh•, du0 

11ut1 o combati de •• x
ta•f1fra, tod.01 01 au af .. 
to1 a 11a fa•or, au.0.01 
o ddmo, toe pcttencca. 
a Matl1ao Htt1, e outro 
qao con•ldtrimo1 l; oa
&.do na poatua çlo. VI• 
mo-lo 11rlnclplu u ;rl
mlndo eom adrto, a 
4útnder t a mo•lmu
tu•1e polo r-/aJ coa o 
mbl a o éuldado, para, 
•m 1eJalda, hoa:ar o 
ua diflcll ad•en,r!o, 
prtparando a eoloc:açio 
da •dfrtlta• ao cfut.bo. 
No cruarto aualto, o 
puállh ta . ••panhol na· 
•••ou 101> a ma avalaa • 
che d1 ; olpu t 16 a •aa u plfnclida modda
cl1. ajudada pt la tEcnl• 
u apurada • mohtllda
de dt p1r1111, con11juf• 
rttltdr ao t traporal. 

Dapoh ·, 1an., rento mu •aloro•o, veto à cari a • 
apllcoa dptlmo• i olpu a>a cara cio c1mp1lo por• 
tuiuh. 

Nuta emu•! ftd a, aul1thno1 a am• pro•• de 
roba1tu dt t .. 1. eDcahr•ndo btm todo1 o• •ô•o• 
do ad .. ro4do . Puuda a crlu lu;u • atl ao 6nal, 
lot lar•a a •uporlor!aadt do moçambicano - ·1 
lndublt,vel. Ãrr011coa, pot poD101, • vitória mal• 
n fdentt qua • ti hoje, dude 1943. PUHDd4mo•. 

f,evf tem dt COD .. netr•U de qua a pr4tlca do 
puiill•mo pro6ulol\al I qu'd fmpoufvel ,. do 
houvu • maior hlgfent (n o H Dtldo lato do thmo) 
oa conduta ff• l<a t mora.! do atltta. P or outro 
lado, o 60.ra cln·• pradcar-1e como 11artma : com 
tf cnlca aparada • olo pred pltadam1ntt, em f6rça 
t v!ol l ncla . 

Ao tumlaar .. t .. !.rt vu eou!dt raç8u. lnfor-
aamo• o leitor dt que a mlo direita 
do a oçaahlcu o 6coo. lufooa.da, rc:• 
da dado·U.o u pou thllJdadu no• 
6h lmo1 uaalto1. 

H lta foi corajo10 a f h • elhor 
eoml>att qa1 contra Ml .ll11tl F rançt. 
J º' º" HIDP(ª co .. a maior lealdade 
e i cntll•a a, fae:to1 eia • o tornam crf.
dor 4a noua 1lmpatia, 

A arblua;em dt .Alufdo Falcio, 
malto 1acllltada pela cl!mpez.. 1 
du portlvh mo do• jo•adoru , Htltfu

. •no• . A ded•lo do jdrl foi f1111a. 
O eombate de Jor;e Luun e 

l,doardo I.opu termJn.oo com a vi· 
tdrla do po•lll11a 11ortu; ub. Nlo 
colleordamo• com a decido e tnd!

rnafe para um empate, 

(C•ntlnu • • r'flna1 S > 



PUGILI SMO AMADOR 

OS CAMPEONATOS 
REGIONAIS DO SUL 

forem ganho$ pelo Clube Oe$porlivo Li$gá$ 

A vitória do Lisg:ls no Cam
peonato fü·gional de Ama
dor(& (Sul) constitui um 
prémio j u~to, concedido 

à perseverança e ao método de 
trabalho do activo clube lisboeta. 

Trêe dos seus representantes, 
Armando Costa, Manu•I Martins 
e l'atrlcio Alvares, titulares no 
ano tranancto, repetiram outra 
vez a proua de ficarem campeões. 
E Homeu Correia, se não empar
ceirou com os coltgas, foi devido 
a ter magoado fortemente a mão 
direita, circunstância «ta que o 
ru de•i•tir. 

Como r.,Iamos da representação 
do J.i•gâs, queremos la mentor que 
o júri do combate Júlio Martins
-Mário Co1>ta tenha decidido per
maturamente, afastando o concor
rente daquele clube. A conduta 
doa pugiliotas j uslificava a opção 
por mais um as1>allo, para se escla
re<er o vencedor. 

Àparte, pois, as categorias de 
meio~-levea, em que João Jorge foi 
elimiMdo contra tôda a expecta
tiva, e de meios-peaaJos, na qual 
só figurou um concorrente, pode
moa reconhecer que o clube da 
Boa Vi~ta dibcutiu a vitória, até ao 
último cartucho, a todos os com
petidores das restantes colectivi
da~es. 

É um feito que patenteia o seu 
intcrêble pelo desporto do boxe e 
que devemos realçar, lamentando 
apenaa que a qualidade de jõgo 
exibido seja tão rudimentar e in
suficiente. 

Em todo o campeonato, que du
rou três seuões noeturnas, não 
ae ob•er\'OU um único amador 
esgrimindo com os punhos como 
outrora se viu 01 Abel da Cunha, 
Godofredo Campos, Basílio de 
Olh·eíra, Aragão de Andrade, 
Ago•tinho de Andrade, Faustino 
Pereira, etc. A mestria na apli
cação dos golpes e a oportunidade 
do seu emprego, as paradas e es
quivaa, as fintas, o jeito a per
correr o labiado do quadrângulo, 
tudo se desvanece a r.vor do 
choque atabalhoado e violento, 
com abundância de faltas e de 
corpo-a-corpo. Todos o3 concor
rentes, 11em excepçào, se mostra
ram combath•os. Perdão! llá que 
excluir José Soares, do Ateneu, 
cujo temor encheu de espanto o 
recinto do especláculo; mas os 
demais foram Ião valentes quão 
incapa1es de qualquer subtileza 
ou estetismo. 

Sob êale aspecto, primordial, o 
campeonato de 19~5 pareceu-nos 
pobre de mérito e cheio de bana
lidade. 

fo'uemos sinceros votos por que 
no ano vindouro o trabalho dos 
profeuores dos clubes, em lugar 
de ser tão pouco especifico, con
siga aperfeiçoar a qualidade da 
esgrima dos seus associadoa e 
pupilos. 

A primeira sessão, que estava 
para se realizar ao ar livre, origi
nou uma surprêsa: a eliminação 
de João Jorge, representante do 
Liagb. l~•le concorrente merecia 
ter di•pubdo outro assalto mais, 
que o júri não concedeu. A vitó
ria de Fernando Peres, Ateneu, 

dominado no 1.0 e 2.0 assaltos e 
dominador no 3.0 , não convenceu. 

Jolio Hamires (Matadouro). que 
ganhara o •Torneio de Prepara
ção•, foi balido por K-0 técnico 
ao a.0 assalto. Excesso de con
fiança? Talvez. Apesar disso, 
llumberto Cruz (Hio de Janeiro), 
foi oportuno e soube tirar partido 
desse dtfcito do adversário. 

Artur Silva (Rio de Janeiro), 
derrotou António Morgado (Lis
gb) por pontos, mani festando 
mai or $u perioridade e alguns 
progressos. 

Na mesma noite, Júlio Martins 
(Lisgâs) eliminou Júlio Fernan
des (Matadouro), por pontos. 
O vencido tem pouco hábito de 
pisar o ring e fêz uma exibição 
pobre. 

A segunda sessão compôs-se 
de dois combates. Mário Costa 
(Lisboa Gimn:\sio), que derrotara 
!llanuel Nunes (Aleneu), por falta 
de comparência, dispôs de Hum
berto (Hio de Janeiro). O combate 
foi duro e no final havia pouco 
que escolher entre os dois. 

Júlio ;\Jartins (Lisgás) e Eduar
do Marques (mesmo clube) bata
lharam com sorte dh·ersa, ca
bendo a vantagem a um e outro, 
alternadamente. Ganhou Martins, 
apesar de ler sido o menos fogoso. 

As finais disputaram-se no dia 
li. Armando Costa (Lisgá&} ficou 
campeão de mfnimos sem compe
tidor. 

lllanuel MnrliM (Li~gás) fulmi
nou de mêdo José Soares (Ate
neu), ao primeiro minuto, depois 
de ensaiar fracos socos à cara, 
ganhando o titulo dos Jevlssimos. 

Fernando Peres (Ateneu) ga
nhou a Artur Silva (Rio de Ja
neiro) ao 4.0 assalto, por pontos. 
Achamos a deci•lo do júri pouco 
feliz, pois o auallo de desempate 
(o que contava para o resultado) 
pertenceu a Silva, por escas.a di
ferença. Perca ficou campeão dos 
meioa.Jeves. 

Mário Cosia (Lisboa Gimnásio) 
venceu Jtilio Martins (Lisgás) 
para o titulo dos leves. Martins 
JOgou na defensiva o primeiro 
assalto e leve vantagem. No se
gundo saiu em furação e fêz san
grar Costa, batendo-lhe amiúde. 
No terceiro, houve dcmlnio de 
Costa, que reagiu, por sua vez, 
debconexamente, mas com poder. 
Achávamos indiapenaável um as
salto mais-que não se verificoy-

Nos meios-médios, Patrício Al
vares (Lisg:ls) venceu Paulo Lo
pes (Ateneu), por abandono ao 
1.0 assalto, a 3 segundos do fim. 
Ao segundo golpe Lopes caiu e 
dcpoia andou empandeirado. O 
vencedor desagradou-nos porque 
esboçou e manifestou pouca con
sideração pelo adversário, baten
do-lhe na nuca sem necessidade. 

Em módios, a vitória coube a 
António Campos (Matadouro), o 
mais rudimentar e primitivo pu
i:t:ilista do torneio. Romeu Correia 
(Lisgás) dominara e devia ter 
saldo vitorioso no fim do 3.0 ae
ulto. O júri entendeu ser preciso 
ainda ou tro para desempatar, maa 
Correia, Cortemente magoado na 
miio direita, deaistiu. Se acaso ti-

(C.•"-- - ~ri- 1.1) 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
NO ESTRANGEIRO A UnilJo Velocipidica E1panhola 

re.olo.u prorbir a vinda a Portu
gal ti. um grupo de ciclida1, por 

entender que ló ela i compelente para illdicar a1 repreaentaçón 
do deaporlo que dirige, em compeliç.>o no t11lrang11iro. 

A doutrina é na aparincia idénlica àquela qu• 111 11.tabeleceu 
entre n61 para a eompo1içdo da equipa concorrente à «Volta a 
eapanha», ma1, na euéncia, a diferença é con6idt1rdv11l - 11 o pro
cedimento do organiamo 111panhol Vflm criar um pr11c11denl11 eh 
muito maior rigor, cuio re(lezo pod• criar embaraço• para o fu- · 
luro da& relaç6ea cicliata1 entre 01 doi1 pof111 penin1ulare1. 

Já em anoa anleriort11 1e Um d~1locado a Eapanha, com 
agrado e proveito lambém do• crganizadare• t11panhói1, "/Uipcu 
de cicliala1 porlugueaes, com cardcler ab1olulam1nle particular • 
cuja aafda a FederaçiJo e ª' entidade• 1uperiort11 1ancionaram 
prontamente, ao primeiro pedido. 

Agora, o aapeeto do problema é outro, poi1 certamente 01 
organismo• r.rtugue1u viJo 1eguir o caminho traçado pelo• con
génere• l!fz1nho1, e qualquer rt1prt11enlaçiJo pouorá a rt1Vt1dir-.,, 
âe uma importância nem 1empr11 corr111pondenlt1 à reolidtuh 
do1 /aclo1. 

é indi1culfoel aer o Ft:deroçiJo o único organúmo comp11-
lenle para autorizar de1locaçõe1 ao e1lron!feiro, ma• parecerá 
ezagerado que a6 elo se julgue comJHtente poro indicar quai1 01 
de1porli1ta1 que deVtlm sair do paf1. Nem 111mprt1 é eonVt1nienl1 o 
abaolulo /ormali1mo na autoridade. 

E M P O R T LJ G A L T6do o crflico foi unânime em 
cenaurar a o•ganizaçiJo doa com
peonalo1 de alleli1mo di1pulado1 

no P6rlo, apontando d11(icUncia1 de 16do o ordem, re1ullonte1 
uma1 do mau ealado do malerial e doa in1talaç(J111, oulra1 da in
compeUncia e da incorrecçiJo de algun1 doa 11lemenlo1 encorpo
rado1 no jtlri dai provai. 

Na faae acluol de recrude1cimento, ba111ada em decidido 
apoio do• orxoni1mo1 1uperiore1 do de1porlo, é.te• percolçoa nllo 
&do de admitir e lodo o rigor 1e juali/ica para impedir que pouam 
repelir-1e. E.tá em j6go o pre11fgio da modalidade e o autoridade 
da. d1rigente1. 

Para comandar em Portugal um concurao atlético, ouegu
rar-lhe conlinurdade e inleréue, regularidade e ordem é indi.
pen•ável uma pe11oa de /orle dinami1mo, diapo1la a 1air do terreno 
mau cansada do que 01 parlicipanlea e a intervir 1em 111crúpulo1 
de melindre em lodos 01 ª"un/01 que caminhem mal, meamo que 
ntlo digam reapeilo t/8 aua1 atriburçõea. Foi um individuo a11im 
que fiz falia na pialo do Lima ou, melhor dizendo, no que reda 
da pista do l ima. 

'J'ambém r1111altou em flagrante o érro doulrindrio de formar 
01 jt1ri1 obrigatóriamente com 01 elemenlo1 que exercem ncu 
a8'ociaçõ111 regionaia cargo• adminidrolioo1. Um excelente diri
gente de 111crelario pode 111r pé11imo técnico em campo - e foi o 
que lam11nlàu11lmenl11 wcedeu com al1ruim que no organiamo 
dirigente porluen&e de111mpenha excelente• 1eraiço• e no domin~o 
andou pela pifla comelendo 16do o 111picie de alropeloa e dúlole1, 
1em que houve11e por parle de quem mandava a coragem de o 
mandar poro a bancada. 

A VIDA DESPORTIVA DA MULHER 

fia um• fologrefie que inter- .t mulher porlugue.. - r»r• q11e 
•• inapire ne eclividede dNI•• enluaiealea 
que.na Sukie culliv- o •hock•y» - campo 

• 



H'IP ISM O 

A EQUIPA NACIONAL 
obteve em Madrid magníficas classificações - Correia Barrento 
ganhou as provas' <Exérci to> e <Regularidade> 

Cep. Carreie Berrenlo 

AS noticias vindas de Espa
nha dizem-nos que decor
reram com extraordinário 
interêosc as provas do 

Grande Concurso Hípico I nterna
cional de Madrid, às quais concor
reu, em rrpresentação da cavalaria 
portuguesa, uma forte equipa na
cional. 

llouve êole ano vários atractlvoa 
aenpcionais, o maior doa quais 
reaidi u no facto dos noS101 repre
acntartes se apresentarem de novo 
em frente dos seus valoroso• 
adverAilrios, que haviam batido 
nas mais importantes provas do 
Concurso de Lisboa, dias antes 
reali,.ado, e utili2ando pela pri· 
meira vez, além fronteiras, os nO• 

voa cavalos irlandcaea adquiridos 
em 19~3. 

O major lvens Ferraz, chefe da 
equipa portuguesa, abordado por 
jornalista. espanhóis à sua che
gada a Madrid, afirmou estar-se 
num perlodo de transição, re
colhendo-se ali os reaullados pro
venientes da prcfcrencia dada aos 
cavalos importados da Irlanda e 
que substitulram as montadas que 
nos últi mos anos levámos a Ma· 
dr id, com excepção para «Adail», 
•Xerez», «Paiol» e •Raso•, em boa' 
forma e já conhecidos do público 
espanhol. 

Pode dizer-se que a actuação da 
nossa equipa foi not:lvel e que se 
alcançaram brilhantes êxitos, a 
demonstrar mais uma vez que não 
somos inferiores aos apreciadissi
mos cavaleiros espanhóis. 

Conhecem-se aa dificuldades do 
certame organizado pela Sociedade 
lllpica Clube dei Campo, ao qual 
concorre a fina flor da cavalaria 
do pais vizinho, bem montada e 
dentro de uma organização que em 
tudo lhe é favonl\'el. 

Tõdas as pro,·u, ou quási tõdas, 
slo transformadas em competições 
de velocidade, devido ao reduzido 
númer o de salto• e às suas dimen
sões, em comparação com os de 
Lisboa, vantagem muito de apre
ciar pira os concorrentes espa
nhóis, que brilham nos percursos 
em que se galopa muito. 

A MOCIDADE PORTUGUESA 
promove u u m C i c lo d e Es tud os 

d e Ed uc a ç ão Fí sica 

A necessidade de agitar pc
riôdicamente os proble· 
mas por cuja solução nos 
interessamos foi clara

mente compreendida pela Direc
ção doa Sen·iços da Educação Fl
~ica e Desportos da •Mocidade 
Portuguesa• , a qual anualmente 
vem completando o programa das 
suas acth·idades com a organiza
ção própria de qualquer iniciativa 
tendente à propaganda ou à apre
ciação pedagógica e dout rinária 
dos assuntos que lhe for am con
fiados na patriótica obra educativa 
da nossa Juventude 

Assiatimos assim, no ano paa
oado, à Campanha Nacional de 
Educ~ção Flsica, cujos eco~ ainda 
se não esbateram por completo na 
lembrança dos interessados e em 
que colaborou Stadium com uma 
strie de notáveis entrevistas com 
as individualidades mais em des• 
taquc noo meios pedagógicos da 
educação tisica e do ensino supe
rior; êste ano, outro empreendi· 
mento, de moldes diversos mao de 
não menor projecçã.o, prendeu du
rante tr~a dias da semana pasaada 
tõdu as atenções: foi o Ciclo de 
Estudos de Educação Flsiea, dh•i
dido em duas secções (educação 
füica e desportos), onde se r ellni· 
ram os delegados de tôdao as Di
recções de Serviços e Delegações 
provinciais da «Mocidade Portu· 
guesao, dao Direcções Gerais do 
Ministério da Educação Nacional 
e ainda de algumas Federaçõea e 
clubce. 
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Foram apresentados à apt ecia
ção dos delegados 29 trabalhos, 
versando os mais variados aspec
tos do problema, e sôbre alguns 
incidiu animada contro\'érsia, que 
traduziu, sempre com elevação, o 
antagonismo Já antigo de uma 
dualidade de métodos que o tempo 
e a experiência deviam, normal
mente, haver j:I resolvido, a bem 
da lógica. 

As sessões de Ciclo de Estudos 
toram inauguradas e encerradas 
pelo Comissário Nacional, senhor 
dr. Soares Franco, e presidid9s os 
trabalhos pelos srs. capitão Celes
tino Marques Pereira, director dos 
Serviços de Educação Física da 
M. P., tenente Alberto ~!arques 
Pereira e capitão Campos de An
d rad a, inspectoreo, respectiva
mente, de gimnástica e desportos. 
A sessão do último dia foi diri
gida pelo representante da Direc· 
ção Geral de Educação Fisica e 
Desportos, ina11cctor dr. Salazar 
Carreira. 

As conclusões aprovadas no Ci
clo, algumas das quais traduzem 
o resultado de demoradas apre
ciações e aceso debate, foram lidas 
na rellnião de encerramento e fo
cam, na generalidade, quâsi todos 
os aspectos do problema formativo 
da mocidade. Analisando-as aten
tamente, encontram-fie, entre elas, 
formuladas sem alteração, aspira
ções que vêcm de longe, que jâ 
diversos congressos e auembléias 
apresentaram como corolário dos 
aeus trabalhos de estudo, o que 

Os nossos cavalos, na sua maio
ria menos rápidos, encontram dl· 
ficuldade na obtenção de primeiro• 
prémios, alguns dos quais oe per
dem por escassos segundos. 

Este ano, no entanto, as vitórias 
portuguesas começaram a regi1-
tar-1c logo na segunda prova, com 
a vitória do capitão Correia Bar
rento, que, montando «Adail• e 
«Vouga•, ganhou a taça «Exército 
Espanhol». 

Doi8 diae depois, também por 
intermédio do mesmo cavaleiro, 
desta vez montando «Paiol», a 
equipa alcançou a segunda vitó.ria1 
na prova •Regularidade-, com 2lS 
obstáculo1 transpostos sem falias 
em 2 m. 4Ss. e 415, batendo o 
çomandante Garcia, classificado 
em 2.0 lugar só com JS salloa, o 
que tornou o triunfo notável. 

Na vc!spera, tõda a equipa obti
vera classificações na «Prova Ge · 
ncraUssimo», metendo em prémio 
todos os seus componentes e todos 
os cavalos Inscritos, com excl'P
ção para •Xerez>. Várias taças fo
ram conseguidas e 4.200 pesetas 
em pr6mios pecuniárioc avoluma
ram a verba já alcançada até ali. 

No •Grande Prémio•, pro,·a di· 
fiei!, c111 que os obstáculos subi
ram em número e em dimensões, 
ganharam-se oito dos vinte pré
mios, e lodos os nossos cavaleiros 
apareceram perante o «júri• den 
Iro da classilicação. Barrento me· 

significará~mo muito criteriu· 
sarnente afirmou o sr. capitão ~!ar
ques Pereira - que nos problemas 
de ed ucaçio flsica não temos con
seguido avançar com a decisão 
ambicionada. 

Alguna dos votos finais doo par
ticipantes no Ciclo de Estudos da 
«Mocidade Portuguesa» transcen
dem do Arnbito restrito da rellnião 
ontle toram apreciados para o 
plano muito mais vasto de autên• 
ticos problemas nacionais; mais 
ae valoriza afada, por esta forma, 
a acção desenvolvida pelos dele
gados no seu consciencioso cs· 
(Orço de apreciação, fazendo-o in
cidir sõbre todos os aspectoo, 
meemo •ituêles que se revestem 
de aulênhcas caracterlsticns na
cionais, da educação flsica da 
gento portuguesa durante todo o 
perlodo da sua formação fisioló· 
gica e Intelectual. De entre tôdao 
u conclusões, são de realçar aa 
que se referem às necessidades de 
melhoramento ou organiz~ç5o du 
pr:lt i cas gimnáslico-desportivaa 
dos alunos das escolas superiores, 
apresentadas pelô sr. major Jorge 
Oorn, e o plano basilar de aplicn
ç!ío da gimnástica e excrclcioo 
cduc.1tivos às crianças das cscolno 
primárias, cujo relator foi o ar. te
nente Alberto Marques Pereira. 

Consen·emos a esperança de que 
o trabalho meritório dêste Ciclo 
de Estudos tenha a conseqllincia 
lógica de uma continuidade na 
apreciação superior dos seus votos, 
e oxali possamoa ver em brc"e 
realizadas, por sua inspiração, a1 
normas que elaboraram os de
lega<los presentes e desassom
bradomente apontam - pela in
dicação das necessidades existen· 
tes - 01 males e insuficiências a 
corrigir. 

teu -em prémio oueus tr~s cavalos, 
o mesmo acontecendo a Henrique 
Calado. 

Só êstca dois cavaleiros tomaram 
parte na disputa da taça •Gaila
dores>, porque o rtgulamento tam
bém só permitia a inscrição dos 
cinco melhores de cada prova rea
lizada. O resultado será conhecido 
à hora da nossa revista entrar na 
máquina, pelo que se nos torna 
imposslvel Jazer·lhe referência. 

Será a última em que tomarão 
parte os nossos cavaleiros. 

De salienta.r ainda as classifica
ções na cDiputación> e na «Caça>, 
onde se obtiveram quatro prémios 
em cada, com um 3.0 e um 4.0 , am
bos alcançados por Correia Bar
rento. 

A equipa portu~esa teve, pois, 
em Madrid, rnentória nctuação, 
alcançando já 29 clauificações, 
mais 1lt do que as ~onseguidaa 
pelos espanhóis no Concurso de 
Lisboa, o que se nos afigura ma
gnifico resultado. 

Correia Barrento foi, dos nossos 
representantes, o que mais se dis
tinguiu, conquistando à sua parte 
13 prémios, com os dois 1.~ a que 
jâ nos referimos, e ainda um a.0 , 

dois 4.09 e dois 5.00• Foi extraordi
nário de regularidade, figurando 
sempre entre os cinco primeiros 
de tõdas as provas. 

Seguiu-se-lhe llenrique Calado 
com sete classifieaçõeo, entre es
tas um 3.0 e um 4.0 lugares. Rei
mão Nogueira, privado da «Gaza, 
magoada numa queda, conseguiu, 
no entanto, seis prémios, e Guedes 
Campos, sem o • Raso», que adoe
ceu e só entrou noo dois últimos 
dias, obteve tr~s classificações. 

Das montadas - tõdas se classi
ficaram ern llhdrid - a que mais 
se distinguiu e maior número de 
prémios obteve foi «Adnil» (J.0 , 

3.0 , 4.º,S.0 • 9.0 e 20.0). Os irlandeses 
deram boa conta de si e os mais 
premiados foram •Zuari», «Sa
grea& e «Vouga, êsle último com 
um J.0 prémio. 

Depois de se evidenciarem na 
capital espanhola, correspondendo 
inteiramente à confiança que neles 
se depositava, os cavaleiros por· 
tugueses seguem para Darcelona, 
onde, estamos certos, continuarão 
a alcançar bons êxitos para o hi
pismo nacional! no decorrer do 
Concurso que a i se realizará. 

ANTAS TEIXEIRA 

"TAÇA DE PORTUGAL" 

Porqoe perdeo ? - Porqae na 
bola influem muitos iactores, e 
h6 oqol mol111os pora lazer om 
no110 ap~lo b sorte.~ qoe a8orte 
do jógo cobriu o campo do Vi• 
tório de Setdbal. l'\ais ama 11ez, 
de resto, a t.ª miJo dos meias
·finais da Taça de Portay11l velo 
demonstrar o segointe: saber 
Jogar 1111le moltoi mas êsse va• 
lor diminui gr11nacmente se não 
homier, a-par de Jôgo, um pouco 
de sorte. l\o próprio conceito 
de jõgo anda llgod11 11 idéla de 
sorte-e igualmente a de azar •.•. ...... 
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''DESAFRONTA" O TORNEIO INTER-CLUBES 
de Manuel Canelas Júnior 

Um. livro de pol ém ica 
à margem dos resultados 

MANl)EL Cane.Jas Júnior, 
cujas relações com o pu
giliemo, embora venham 
de data remota, só o 

tornaram conhecido depois que 
trouxe a Portugal um grupo de 
amadores moçambicanos, acaba 
de 'publicar um livro de combate 
e polémica intitulado«Desafronta». 

Tanto pela sua extensão e ln
dole como pelo melindre dos fac
to• e sentimentos que nêle se ex. 
prestam, torna-se dilicil fazer 
'{Ualquer apreciação integra] e sa
tia/atória do texto. O aclo de se 
tomar, inadvertidamente, partido 
por uma daa partea, faria ingres
aar o critico na coorte dos pole
mi1ta1, podendo inferir-se, até, 
parcialidade ou preferência ex-
cuaadaa. . 

Por e .. e motivo, somos forçados 
a apresentar, apcna1, um ligeiro 
estudo doa auuntos que se de
batem em «Desafrontu, extraindo 
conclusões de utilidade para os 
leitores e para o pugilismo na
cional. 

É evidente que Manuel Canelas 
e Beni Levi constitulram um bi
mirio, ou tandt:m, funcionando 
barml>nicameute até ao dia em que 
o boxeador deixou de acumular 
triunfos. Mas a vida dos pugilistas 
não é compatlvel em tõda a espé
cie de exce1101 e desacertos. Por 
certo que Levi não se guiou sem
pre pelos conaelh0$ do seu amigo 
e protector Manuel Canelas e os 
resultados de tal procedimento 
do hoje bem patentes • . • 

A posição dos restantes com
pone.ntu do agrupamento só pode 
ser bem apreciada por quem 
conheça, a mentalidade dos indl
genu africanos. 

Foi um êrro de psicologia ter 
trazido Wilaon e ll.angai, brusca
mente, de um meio para outro 
onde, por infelis circunslãncia, se 
cotam por igual um branco de 
mentalidade eJevada e um prelo 
em transe de transformação, um 
.a11imilado», em suma. 

A breve trecho, a indisciplina e 
a ambição dêlea veio transtornar 
os planos e 01 cuidados de Cane
las e dai o retl>rno doa africanos 
ao lar (de onde não deviam ter 
saldo .•• ). 

Somos dos que pugnam intran
sigentemente pelo apuramento da 
cultura, das maneiras, da lndole 
e do CJr,cter doe jogadores de 
boxe. indivlduos de baixa condi
ção moral ou de insuficiente pro
gresso mentaJ são hona para lan
çar à margem ••• 

A no11a maneira de encarar os 
dados do problema não dn;e ferir 
a ttn1ibilidade do leitor. E fruto 
de experiência larga. 

Hà ainda no livro de Canelas o 
aapccto comercial do «seu caso». 
~ o ponto nevrálgico da obra. 
A expressão, muito popularizada, 
de que desembarcou, aplica-se 
com terrlvel verdade e eficiência 
ao térnico do Clube Ferroviário. 
Apesar dino, os lucros de 135 mil 
eacudos, arrecadados, e indicados 
a pdlglnas 206 do seu livro, cons
tituem uma óptima receita para 
ano e meio de trabalho efeclivo 1 

Mesmo a11im é crivei que Ma
nuel Canelas, tendo falhado como 
orientador comercial por falta de 
experi6ncia (que idéia peregrina, 

alimentar 01 pupilos à sua cuata!) 
e exceuiva confiança com amigos 
pouco aólido1, se tenha prejudi
cado alt•mentc e comprometesse 
os seus haveres pessoais. 

O livro «Oesafronta» ficará como 
um dcubafo enérgico e uma jus
tificação de a 1 g uns actos mal 
conhecidos e mal interpretados 
pelo público. Nós estamos conven
cidos de que Levi foi, comercial
mente, mal governado por Cane
las, isto é, que o manager não 
tirou o partido poaslvel do trunfo 
que tinha nas milos. Também nos 
parece que o bin6rio funcionou e 
gastou demasiado à larga, sem 
olhar ao futuro e esquecendo a 
fâbula da cigarra e da formiga ••• 
Tudo iuo não justifica, porém, o 
pormenor escandaloso com que 
certas passagens do livro são ex
pressas, nean o ataque cerrado aos 
empresário•, com os quais, afinal, 
sempre félz contratos de certa im
portância e rendimento pecuniário. 

Em resumo, M•nuel Canelas pre
tendeu desvendar em pormenor 
tõda a sua actividade como ma
nager - e julgamos tê-lo feito 
com verdade e •inceridade ainda 
que, por vezes, com alguma paixão. 
A honestidade dos seus processos, 
sobretudo nas relações com os 
adversários de Levi, foi sempre 
máxima - facto importante- e o 
campeão portuguh ganhou os 
combates devido aos seus méritos 
e nunca por chiq11~. 

Eia um acontecimento que con
vém asainalar. 

R. B. 

RECORDAÇôES 

O 
V Campeonato de Lis
boa, inter-clubes, atingiu 
a fase culminante que 
antecede as derradeiras 

jornadas-M das grandes deci
sões. lncontestàvclmcnte, é o tor
neio que m•i~ entusiasmo des
perta em tôJas as camadas do 
meio xadrezMieo da capital. A se
mana que o antecedeu foi de 
grande actividade para os organi
udores das equipas. empenhados 
em cpe~car» os melhores eJemen
tos ainda livres de compromis
sos... O torneio veio fornecer 
novas surpresas em matéria de 
transferências. 

Na lista que publicamos a se
guir podem verificar-se as dissi
dências, auim como as alterações 
efecluadas na disposiç-ão dos ta
buleiros. A ordem das equipas é 
a das classificações obtidas no 
.ano passado, e a dos jogadores é 
a das respeetivas mesas: G. X. do 
Estoril: Moura, Machado, Silley e 
Nandin (ex-Técnico); supJ.: Ne
ves (ex-Técnico) e Rds (estrean
te). Bt:lenenaes: Lupi (3.0

), Ri
beiro (1.0), Braumann (2.0 ) e 
Ramos; Crui: e J. Costa (ambos 
da 1. N.). Benfica: C. Pires, RUll
sell, A. M. !'ires e Nascimento; 
Dias (ex-1. N.) e Ventura. Clube 
doa C:a\adort:a: R. Sih·•, Este
vu (3.0 ), Antunes (11.0 ) e Galhardo 
(ex-Paladium); P. Cosi• e Alcaide 
(estr.). /. S. 'l'écnico: Freitas (4.0), 
Serra (3.0), ~·aisca (2. º)e Carneiro; 
Castro e Melo e Quaresma (todos 
estr.). llockey Clube: Dores (ex
·Sacor), Lnsvignes (ex-Estoril) 

AMÉRICO PACHECO 
desportista nortenho 

Jo•oa ,... "" pelo Vle • a Gra...t AJr d u M édoe .•. 

Poucos se lembrarão do caso. 
Mas na capital do Norle ain· 
da h6 ue/hott do lutebol que o 

recordam, principalmente quando é 
oporluno epreclar qualidades de 
bons desportistes - coiso que é 
preciso ter sempre em linha de 
conte •.. 

N 60 sobemas se olgum dos leilo
res se lembra de Américo Pacheco. 
Mas 11presentemo-lo: Américo Pa
checo, 55 enos de Idade, 11ind11 
jogador de hockt:Jf em campo ne 
reserve do Leixões S. C., antigo 
membro do conselho técnico d11 
A. F. do Pôrlo, presidente de mesma 
Assocl11ç60, 11ohgo jogador do 
I.º tMm de futebol do seu velho 
clube e da As$ocl11ç60 do Põrto, 
clennlsl11• dos mais c11tegoriz11dos 
do Norle, ele. 

Pois h6 enos, quando c11legori· 
zado jogador de futebol, exibiu-se 
em Portugal, no Pôrlo, pelo grupo 
de honra do Vle 11u Grend Air du 
Médoc, vindo de França para en
frentar alguns grupos de lisboo e 
também o campeão do Norte. 

Por perlencer 110 leam francês? 
N6o. Apenas por empréstimo •.• 

Isto deu-se quando enlre despor
tistas reinava 11 melhor harmonia, 
quando se praticava fulebol por 
amadorismo. Presidia 110 fulebol 
Clube do Pôrlo o dr. Guilherme 
Pacheco, hoje direclor do cJornol 

de Noticias>. O Médoc chegor11110 
Pôrlo 11pe·o11s com dez homens e 
era preclso complelar o grupo, 
cp11r11 n6o causar m6 impressõo ... >. 
Que fezer? O dr. Guilhermina Pe
checo, emigo de Américo Pacheco, 
de quem era primo, pediu-lhe en· 
l!io que êle alinhasse pelo team 
estrangeiro, tento mels que o sim· 
p61ico desportista matozlnhense pa· 
recie um 11utênllco frances .•• 

Américo, apanhedo de su rprês11, 
vacilou: 

- Eu, jogar conlre porlugueses, 
por um grupo estrengeiro? 

-S.m, homem-disse -l he o 
dr. Gutlhermioo Pecheco. Tem de 
ser . • . 

O correcto desportiste do Leixões 
res1sliu 11lnd11. cOue o público 1111. 
vez n6o gostasse ••• • 

Mas, pere ,rn/var o grupo fran· 
cês, e até por ceus11 do espect6culo 
- Américo Pocheco acabou por 
sacrif1car-st:. Mes afirmou: 

- Olhe que eu, neste ceso, jogo 
11 sério! 

- Pois claro - afirmou-lhe seu 
primo. 

Durante o desafio, na verdade, 
Américo Pecheco jogou 11 sério. 
E 111010, tanlo, que mercou os dois 
cgoals• de vitória do Médoc 1 • •. 

Eram esslm os desporliS111s de h6 
anos •.• 

R. T. 

Vinagre (1.0 ) e V. Santos (2.0); 

Mcsquila (3.0 ) e Cesar (4.0 ). Pala
dlum: llocha (ex-Barreiro), Sousa 
Dias, Caldeira e Castro; Baltasar 
e Lima (todos estr.) /n.,/. Bri//i
nfro: Andcrson, Brito (3.0

), Sum
mers (2.0

) e Osório (supl); Maia e 
Oownes (cslr.). 
Dep1eende-~c, da constiturção 

do elenco, que mais uma vez a 
luta ser:\ travada, para o 1.0 lu
gar, entre os trê& «grandes»: Es
toril, IJclencnaes e Benfica. São 
justamente as equipas que menor 
número de aub,tituiçóes apresen
tam-e as únicas que contam 
com o concurso de Mestres. 

G. :X. do l!:storil é a nova deno
minaç4o da equipa da Costa do 
Sol, detentora da taça. O ingresso 
de Nandin, camptão da categoria 
de honra, é mais um trunfo nos 
estorilenscs-que batem um 
curioso «record»: subiu agora a 
20 o número de jogadores que o 
representaram já nas cinco edi
ções da prova. Note-se que só 12 
foram efectivos; os restantes limi
taram o seu concurso a uma ou 
outra p•rtida, como suplentes. 
E alguma cnisa resultou desse 
sistema: em 1910 foi 4.0 classifi
cado, 3.0 em 19U e 43,e 1.0 em 1944. 

O lleltnensts parece disposto a 
arnbatar o troféu ao G. X. Ebto
ril-e com legltil)las a•pirações. 
A unidade da equipa será o seu 
maior trunfo, ge for posslvel 
mantê-la. 11:1 a lição do ano pas
sado .•• 

O lleníica é também partidário 
do sistema «conservador». A tra
dicional dedicação clubista de que 
os «encarnados» se orgulham 
pro,·a-ae uma vez mais: o Ben
fica, concorrentt' desde o 1.0 ano 
(campeão em 19'10, 2.0 em 1941, 
novamente campeão' em 1913 e 3.0 

em 19'1'1), 6Ó recorreu ainda a 
9 j ogadores (2 suplentes) na re
prescnt .• ção da• su:n cõres. 

I::m valor e homogeneidade se
guem-se três equipas ri\•ais
Caçadorea, Técnico e Hockey
conslitulJas por jogadores de 1.• 
categoria e honra. Os primeiros 
têm le,·ado a melhor, mas tanto 
os estudantes como os «hockis
tas» apresentam-se decididos a 
modificarem o panorama •• • 

Os rcstautes-1. Britànico e Pa
ladium-apresentam-se algo des
f.1lcado•, principalmente o último, 
cujo el~nco sofreu total remode
laç5o. E provável que a luta para 
a fuga ao último lugar seja tra
\•ada entre e.tas equipas-que, 
aliás, em brio e combatividade 
não ficam diminuldas perante as 
mais cotadas. 

Pena é que não haja um troféu 
qualquer a premiar o esfõrço dos 
chamados ufraco6»-que decerto 
nunca poderão aspirar à honra 
de serem primeiros entre os pri
meiros. Urn «Prémio de Mérito» 
a disputar, por exemplo, entre as 
equipas que não contam com o 
concurso dos Mestres-a «som
bra negra» que lhes faz duplicar 
a fl>rçal •.• -seria um estimulo 
que muito contribuiria para a 
valoriução desta magnifica prova. 

Aqui fica a sugestão ••• 

VASCO SANTOS 

AS S I NE A cSTADIOM'• 
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A T LETISMO 

ASSIM N Ã O! 
N EM sempre ~ f6cil formuler e eprecleç6o execre, mesmo mero.

mente objeclíve, dos econtec1mentos. Por melor lndependên· 
ele de espírito que queiremos menter, e peix&o de ínslinlo 
lnterv~m lnfollvelmente ne forme pessoel de consíderor os 

foctos. Neste coso do crise grovísslmo e lnesperode que emboreçe no 
momento o ecllvldede do ellelismo português, procureremos ouvir 
epenos os reflexões de consciêncie e os conselhos de justo epreclo
ç6o, erredondo os Impulsos, posslvelmenle deformodores, de revolte 
contre certos elltudes e monelres de proceder. 

A lemporede de otlelismo tem decorrido sem o enlusiesmo e e 
coleboreç&o do público, que em époces enterlores tonto hevlem con· 
lrlbuído pero o êxito e melhorio des orgenlzeções. A couso delerml· 
nenle dêsle perciel olheemenlo é e penes ume: o prolonqemenlo de 
ecllvldede fulebolfslice olém do limite fixedo peles disposições oficieis. 

Tomendo em consideroç6o o fecho do temporodo fulebolfstico 
em fim de molo, os orgonismos dirigentes do ollellsmo necionel e re
glonol estobelecerom os seus colend6rlos e ossum1rom os seus com
promissos, elguns do molor responsobilldode, porque se referem o 
competições lnlernoclonols. Por c1rcuns16ncles que superiores neces· 
sldodes determinorom, houve o forçode obrigeç&o de protetor por 
mels um mês o período de livre pr6tíce do futebol; teve de ser ossim, 
doesse o quem doesse, e o primeiro, o mols otlngldo vitime, foi o alie· 
tismo, cujos evenluois receitos se evoporerem, ne lmlnêncie de tornar 
Insolúvel o problemo dos responsobilidedes - ece1tes à bose dos con
dições normels-dos encontros lisboe.Medrld e Espenhe-Porlugel. 

Procurerem os dirigentes do ellelismo llsboele resolver e sue 
embereçose sllueç!lo, diligenclendo um ecõrdo com os poderes fule· 
bolfsllcos de forme e, sem prejuízo pero ninguém, essegurerem os 
meios flnencel ros que certemente euferlriem sem e lntemp~sllvo lntro
mlss&o do futebol pelo époce oue lhe n6o pertence. 

Peles informeções que conseguimos re!inlr, encontrerem por 
porte de Federeç6o Portuguese de Futebol e mels enimodor ocolhi· 
menlo e ludo ficorie resolvido com o essentlmenlo dos clubes porlici· 
pontes ne melo·f1nol de ~Teço>, o disputor em llsboe, em 17 e 24 de 
Junho - que, voltemos e insistir, o Assocleç6o de Atlellsmo de lisboe 
esteve no legflimo direito de considerer como detos de suo preferente 
pertenço. f 

Sucedeu, porém, o contrbrio. N6o se chegou e ecõrdo sôbre 
percenlogens; os clubes quiserom pero êles e sobrelexe que e Fede· 
reç6o se dlspunhe e conceder à Assocloç6o e êsle orgenismo viu-se 
forçedo e edlor os seus cempeonelos. 

Quols forem es coleclividedes que se opuserem ao projecto? 
Sporting e 8enf1ce. 

Quels s6o es coleclivldodes especlelmente lnleressedes nos com
peonetos de etletismo, pero cujo compe1lç60 trobelhem com secrifício 
durente o eno Inteiro? Sporting e Benflce •• . 

Confessemos n&o perceber. ~ poredoxel 1 
Umo conclus6o se epresenle, desde Jogo: e supre me eulorl· 

dede desporti vo, que Ião grende empenho tem demonslredo pelo 
progresso e expensõo dos modehdedes desportivos chemedes ºpobres, 
em especlel pelo ellelismo, neo deve consentir, e prelexlo elgum, no 
futuro, que o futebol ullrepesse os llmiles do tempo legel de ex1slêncie 
octive, efogendo tudo e lodos com es sues ex19êncies 1ncons1derenles. 

N&o queremos discurir fectos nem eprec1er procedimentos; po· 
rece-nos preferível epon16-los, epenes, e medir depois os conse
qúêncles. 

O que pensor6o os elleles que durente lentos meses do eno 
lrelnerem com devoçõo pero represenler condignemenle o seu clube 
nos cempeonelos oficieis, sem euferlr nenhum dos benefícios mole· 
rlels que ecumulom os seus cemeredos do fu tebol, conlinuodemenle 
secnflcedos nos sues elemenlores necessldodes õs conveniêncios dos 
fogedores de bole? O que penser6o êsses etJelos do procedimento 
edopledo no coso presenle pelos seus respectlvos dirigentes clublslos? 

Penser6o os messes ossocietlves de mesmo forme que os seus 
representenles eleilos? 

E goslerem-se, pero islo,lenlos e nos de propogende edeesforÇosl ... 

Os Regionais de Seniores 
c o m e ça m esta tarde 
R EMOVIDAS cerles dificuldedes 

e deools de heverem conferen· 
clodo os dirigentes de Associeçeo 
com o sr. Dlreclor Gerei de Despor
los, começem hofe, às 18,30 horas, 
os Cempeonetos Regionels de Se· 
nlores. • 

O torneio foi dividido em três 
fornedes, concluindo no s6bedo 
e domingo próximos, com exclus6o 
dos proves de 10000 m. e eslefelos 
4x200m., 4x800m. e 4x 1500 m. 
que, por n6o fozerem pe11e do pro· 
greme do llsboe-Medrld, serão pos. 
lerlormenle dlspuledes. 

O sr. lenenle-coronel Secr11mento 
Monlelro, sollsfezendo o pedido 

11 

que lhe foi epresenledo pele Asso
c1eç60, concedeu-lhe os delos de 
30 de junho e l de julho pero o en· 
contro entre es duos cepilois ibé· 
ricos, delermlnendo que nessesdios 
neo seje perm11ide e orgonizeçl!o 
de quelsquer jogos de futebol ofi· 
clo ls ou perllculeres, ou orgenize. 
ções de outros modelidodes, que 
possem prejudlcer e celebreç'éo do 
lisboe-Medrld. 

O progreme de jornede de hoje 
ficou esslm eleboredo: El. 400 m.; 
tenlellva de «record> de 1.50 m, 
juniores, pe<llde pelo Sporling; EI. 
l .SO m. 1Senhoresl; mertelo; 5000 m.; 
ellure ISenh.1; finei de 400m.; f. de 

A «IV Semana da Natação» 
decorreu com LrilLaati.mo 

A 
Federação Portuguesa de 
Natação voltou a organi
zar a •Semana da NalaçãOJO, 
que remonta a 1937 e que 

êste nno leve a s ua quar ta edição. 
É das mais interessantes iniciali· 
''ª8 dos nctuais federativos, vi
sando li p•opaganda da bela e 
salutar modalidade- que tão pro
p~gandeada merece ser. A reedição 
dês te ano não deve ter sido estra
nha a sugestão lançada nestas 
colunas, após o encerramento <la 
temporada de 19~4, em que expú
nhamos a necessidade de nova
mente vollar a organizar-se a •·Se
mana», dado o pouco interêsse 
que o público continua a mostrar 
pela natação. 

Assim, durante a semana finda, 
a natação esteve na ordem do dia, 
mesmo apesar de se lerem reali
zado outras importantes ma.nifes
taçj)es dcsporli,·aa. 

A pro1iaganda pelo exemplo, 
juntou-se a propaganda pela pa
lavra. Organizaram-se festivais, 
demonstrnçõcs, palestras e uma 
sessão solene. 

Agitou-ae o melo da melhor ma
neira. De tudo isto, o balanço foi 
francamente positivo. 

O Íe•t h•al de Lo•-•,._ 
à Laa.1> ... _ 

A •Semanaio abriu com o festi
val de homenagem à Imprensa. K o 
agradecimento anual da Federação 
aos periódicos que andam mais 
directamcnte ligados à propaganda 
da modalidade. 

Compareceu cêrca de uma cen
tena de nadadores. E muito embora 
não se rtgislasaem resultados fa
mosos, houve provas bem disputa
das e alguns resultados regulares. 

Kntrc os iniciados, o eapera~ 
çoso Guilherme Patrone mais uma 
vez ealeve em evidência, com duas 
belaa •·ilórias nos 33 melros-cos.. 
tas (22,3 s.) e nos 33 melros- livres 
(18,2 s.). Noa 33 metros-bruços, 
Armando Rodrigues (24,Ss.) afir
mou superioridade em relacão ao 
eslorilense Jo&é Figuciredo (25 s.). 
Em iniciados, portanto, triunfo 
absoluto do Algés e Dafundo. 

Em principiantes, duas vitórias 
de Jeremias Simão: nos 66 me
lros-Jivree (41,lts.) e nos GG me
tros-costas (.32,51.). Em ambas as 
provas impôs o seu valor - in
conlealàvel1uente. 

Nos GG melros-bruços, Alfredo 
Janardo, que continua a demons
trar boas aplidóea para a especia
lidade. triunfou - e bem - em 
S3s. Temos, pois, neata categoria, 
duas vitóri11 do Estoril-Praia e 
uma do Algés. 

Em juniores, superioridade to
tal do E•toril-Praia. Nos 100 me:-

l50m. tSenh.IJ triplo; pêso tSenh.l; 
4x 100 m. 

Proves pare s6bedo: EI. 400 m. 
berreires1 EI. 80 m. berre ires tSenh.I; 
EI. lOOm.; vere; derdo ISenh.l; 
1500 m.1 comprimento 1Senh.); f. 
100 m.; derdo; f. 80 m. berreires 
1Senh.)1 f. 400m. barreires. 

Proves pero domingo: EI. llOm; 
barrei res; EJ. 200m.; pêso1EI.60m. 
1Senh.J; ellure1 800 m.; disco tSenh.1; 
f. 200m.; disco; f. 60m.1Senh.J; f. 
110 m. berrelres1 comprimento; 
3000 m. lleeple; e 4x400 m. 

tro1·bruços, Mendea Silva e Au
vedo Júlio obtiveram as melhores 
posições, em 1m.26,Ss.e 1 m.27,5s., 
reepectivamcnte. Nos 100 metros
-costa•, nova vitória de Mende1 
Silva, cm 1 m. 22,8 a .. Francisco Sal
gado venceu oa 100 metros-livres, 
num «tempo» rCiular: 1 m. 9,91. 

Na estafeta mista de estilos, a 
turma do Algés (Patrone, Janardo 
e li. A. Santos) triunfou com tõda 
a nitidez da formação do Estoril
-Praia (Figueiredo, Câmara e 
Sousa e Belmiro). •Tempou: 
2 m. 29,G s. e 2 m. 32,2 s-

0 coajunto d4, portanto, em dea 
provas disputadaa, cinco vitóriu 
do Algés e cinco do Estoril Hou
ve, pois, equillbrio ••• 

A completar o prognma, diapu
taram-ee mais oito provas. E, caso 
curioso, houve também equillbrio 
de fõrças, pois verificaram-se 
quatro vitórias para cada lado. 

Hetty llcyman, Lucllla Angeja, 
Maria de Lourdes Teixeira Men
des e Maria Eduarda Ferreira ea
ti veram em evidencia. 

Tnae ...i .. t r .. racllof.Salca. 

Pode dizer -se que na qu!si tota
lidade das eataçóes em1ssoraa de 
Lieboa e Põrto se radiodif undiram 
palealraa de propaganda da nata
ção, viundo especíalmente a ex
pando da bela modalidade como 
exerclcio tisico, fundamentalmen
te higiénico, útil e ealutar, locando 
ainda a natação pelo seu lado dee
portivo e, até, pelo seu lado hu
manitário. 

G•lard09a do cam_.ae. 

A Federação resolveu incluir• 
também, na «IV Semana da Nata
ção», a seulo solene para en trtga 
do• prémioa aos camptões d e 1943 
e 1944., q ue se fê>: na passada sexta
.feira, na sede do Ateneu Comer
cial de Li•boa. 

São sempre interessantes estas 
cerimóniaa. Reveetem-ae de um 
upeclo de juatiçá- recompenaar 
o esfõrço e a dedicação dos atletas 
- que agrada pôr em relêvo. Pelo 
salão do Ateneu, desfilaram, na 
sexta-feira, as ligurae de primeiro 
plano na nossa natação. E o pú
bli~o, correspondendo à iniciativa, 
não lhea regateou aplausoa. 

A. • l•lt.. •o p a r<tue do C. N. 
Nat•Jlo • o fettbal do S. A. 

º..,,,...º 
lntere11ante, pelo que teve de 

in~ita e de felil, a id~ia de levar 
ao puquo despor tivo do Clube 
Nacional de Natação, na rua de 
S. Bento, aa equipas do AJgés e 
Dafundo e do Eetor il-Praia. Com 
aa escola. em 11Iena laboração, o• 
rapazes do Nacional só devem ter 
aproveitado com as visitas. Por 
isso advogamos a sua repetição, 
aempre que seja posslvel. Só po
dem trazer bencflcios. 

A qSemanao,que deixamos rCiis
tada nas suaa linhas gerais, en
cerrou.se, no domin&o, com um 
festival j1 incluído nas festas de 
aniversârio do Algés e Dafundo. 
A êle nos refer iremos, em cró
nica especialmente dedicada ao1 
trinta anos da progreuiva e bene· 
mkUa agremiaçio. 



••Ho\\UOt A : 1 A t11otpa do Sport Ch1h• 
Cnnd,leaH. POKfl>: ~-O 'I .. •• du Ofi· 
d••• de S. Jo•I. o•Pd• ela l•f.ltlo do Ooor• 
Lhonl 4• M. Y. \'J::'.\l>A~ '.\o\· A'; J- '.\~. 
v. ~ht••· M. s. t ..... v. M. N\JAU. J. :>. 
a. e ••••. fllf•do• da M • .-. (uatro U:lU oco· 
lar n .• s d• A)• 6). ftat coaculttara.a o o•· 
punato nufo•al de tlro du•ol'tl•o •• •Mo· 
cldede•• Vl~ .. ;u: 4-A. H•1pa •• j6a.lou• do 
A udlelco la V lua, e&•P•& .. clhtrltah. llOl'· 
!UM.A l>O VOl'GA: 1 O ''"'° do Uallo 

~·:~:::~-.·{>~'f~~Ã~ 6~J!o .1:i;.rd!"~:!:: 
:~ú'l~'R'~t ~~.\· ~!~()'Vi~~i.~t'~~(s:."~1:~~ ~:~: 
d•to Plru, Mudne Rena • fran.chco S•nto•. 
tu,.ubaftliu.te d•f••• •f4aerdo. m'd..io crntro 
• mf Jto diulto do S)llOrt LhDoa • !.l•u; to 
Mana.ti .rtlu (1.>e1nold• ·• qa• •• dup•dfa. ela 

v'da (uh'holhtlu, no ~pordaj da Co•I· 
ll:al. dool• ele de.a aaot DO • team• de 
boara dot •lt&u•a U M.arlo GraDJeia, 
uancado untro do Sport Matnanon 
• 61DHu, con1fderado doa rulbor•• 
protnodoahlot d• >. utror li lo·# J• 
1'ra"'Jo, d•fua do D1itporlJvo f•iron.-c, 
ciu• ropreunu t fU ch1be h& du t1no• i 
t1 Joio P.chuo. •kttper• do AJ"\IPO 
da F&brfu d• Vltt• Alett•; 14 Ma· 
no•l V Jtor. uolente mfdio untto dt' 
Ouporti•o 1' 1'tlf•••nu, 

«STADIUM• contfnun a trr 
n mnlor lnterl'sse cnt arqul
uar todos os aco11teclmc11t118 
deHportfoo• de maior rl'lh•o 
no conllneutc, Ilhas P Afrl
ca, através de fotografias1m
(leillloa8. Convidamos os no8· 
11of1 leitores a envia rl'm-1108 
1>01111 prouas fotoqráfícas elos 
n.;111mtos que c/e3ejarlam ver 
p11bllcad1>s. 



.-

CAMPEONATOS MILITARES: 1 e 2-A• equipu flnal!stu doa torn.'o• de 
·h•ndball• e futel>ol. ••ah.o. tupecd•UUOte por Dcfua Ãoti-Ãfrf'• e c ••• t...-ia 
EDUCAÇÃO FISICA: 3 - O capitão Marquu Per<ira l•ndo a magnifica paloua 
que proferiu na Sociedade de Gco•raflo. BASKETBALL : 4 · O d~. O cthío de 6rit o, 
pu•tdcnte de • Ü• Bf'ltncnu.1•. dflcuru 01 luta de homcn•&cm 1 0 1 campt4ct necto
nalt de •Bultet•. ESGRIMA 1 $ - 01 .,3rlm1ttu que dloPutara m • u ça • '1utre 
M1•1lhiu•, na Mla de arma• do Hoduy Clab, tora.tio fnte•rado n.11 co mcrooreçlJe• 
do anlverdrlo duta cole« lvldad•· A vlt~rl1 coube a Fernando Pereira VEI. .>. : '' O. 

uie1adoru <tue ree«!b~um trofe u• na di1trlbofçlo de prfmlot ulad•o• à.1 prowu or;anix1da1 pelo Cluh Naut~.:\; 
~e Portaaal. GIMN ASTICA : 7 - 01 •lrnnutu que u exibiram no urao pau eacurarncDto du da. u do 
Gtmnt•io Clube 
P ortu;ul• · BOXE 
AMADOR: 8-
Grupo dot •cnce
doru do, Campeo
nato• ll•alonalo do 
Sul. SE MANA 
DA NATAÇÃO: 
9 - O• nadadoru 
c:rue rece1'enm prf
mJo• da F. P. N .. 
aa •Htlo celebrada 
no Ã tcneu Comer-

cial. 



ATLETIS M O 

Os portuenses 
nos «nacio nais• 
de juniores 

PARA quem conhece e situeç6o 
ectuel do elletismo nortenho, 
n6o deve ter ceusedo espanto e 

clessificeçlío que os seus represen
tantes conseguirem nos cempeone
tos necioneis de juniores, em que 
11 meiorie dos tllulos coube eos lls· 
boeles. Isto quere dizer que o Norte 
einde n6o se encontre à elture de 
luter de «lguel pere lguel• com o 
Sul. Mes é lógico que essim sejo: 
enquonto no último regi6o o octivi-

' dode otiético n6o sofreu qualquer 
quebro, entre nós existiu umo ccrl
se» profundo, de que nalurelmenle 
elndo se sentem os efeitos. 

Enconlremo-nos por isso num 
periodol de tronslç6o, e só depois 
de éle possodo ser6 posslvel colher 
os resultados do bom trobolho que 
se est6 e reelizer, quer nos clubes, 
quer ne ossocioç6o regional •. 

Contudo, h 6 que reconhecer, 
dentro do justiça, que em certos 
pormenores nos impusemos de mo
neiro not6vel. Os nossos concur
sistas, por exemplo, demonstrorem 
noç6o técnice superior 6 dos lis
boetas, sobretudo ne especielidode 
dos Jençomentos. Emboro pouco 
efortunodos Jceso do dlscoJ, e sem 
fornecerem em resultodos o medido 
exocte do velor que possuem, os 
portuenses derem cleremenle e per
ceber que têm trebelhedo e que 
podem espirer 11 risonho futuro. 

Evidentemente que em elletismo 
os ccompeões» não oporecem de 
umo époco pore o outre. H6 que 
der tempo oo desenvolvimento des 
quolidodes noturois do individuo e 
li ossimlloçlío do técnico. Com colmo 
e ponderação se conseguirá o que 
se desejo ••• 

Além disso, o foclo do federoç6o 
determlner que os concorrentes 
eos cnocionois• de juniores fices· 
sem prêsos à cotegorio, indepen
dente do suo clossificeçlío, levou 
os clubes o ocoutelor os lnlerêsses 
dos seus olletos - em especiol os 
dos mois jovens, cuje presenço por 
mels umo lemporede no cotegorio 
Inferior ero de oconselhor. 

Resumindo: o ollelismo portuense 
n6o ficou m&J situodo peronte o 
confronto com o lisboete. dedos os 
circunsl6ncios que opontomos. 

Aguerde-se com serenidode o 
progresso de umo cenleno de jo
vens cheios de hobilidode, que por 
ogoro n6o serio conveniente opre. 
senter no plsle do Lime, e veremos 
ent6o se soubemos ou ni!o seir do 
«crise• !remende que durente três 
époces nps fustigou. 

Quento e orgonizeç6o técnice e 

Aderrote dos fevorilos no pe
núltimo jornode fovoreceu 
enormemente o velor do 
torneio meior. Eles propor

clonerom meis equilibrio no clessi
ficeçlío gerei, o que represenlo ou
tomàlicomenle moior inlerêsse. 

Assim, surge o incógnito do ven· 
cedor, de onde se conclu i que quel. 
quer dos quotro pode conqulS· 
ter o lftulo. 

Emboro, entes do 10·11, o F. C. 
do Pôrlo fôsse considerodo o fovo. 
rito Indiscutível, com o jornodo pos
sodo os c11mpeões sofrerem umo 
senslvel quebro de coleção. Men· 
têm-se oinde ne frente-e éde edmilir 
que renovem o feito des épocos 
enterlores - mes é preciso conter 
com o velor dos outros concorren
tes, que se espreitem mutuemente, 
e espero de um deslize que posse 
trozer-lhes ven legom. 

+ Os Jocois não contovem com 
o brilhen/e exibição do Sporting: 
enteviam vitório filcil, j6 pelo seu 
resultedo em Lisboe, j6 pelo triunfo 
dos segundos portuenses frente dos 
cleõesl. 

Isto deu o ínesperedo: o grupo 
lisbonense etocou decididomente, 
logrendo os primeiros lenlos. De· 
p.ois, ente ume primorose 1. • porte, 
que agredou em cheio, o Sporting 
pretendeu eceuteler o resultado. 
Possou oindo o meu bocado do 
equillbrio, e poucos minutos do 
fim, mes o jôgo resolvera-se pelos 
vlsllonles. 

forem momenlos hercúleos poro 
os ropezes de equipe ezul e brenca 
o resgete de 4 bolas, à 2.• parte, e 
o trabolho de nove elementos nu
mo elturo Ião critico. ~sse esfôrço 
constitui ume bele p6gino de des· 
porto ne histórie do chendbell• no 
f. C. Pôrto. 

+ Américo Greçe teve umo octuo-

eo meterlol nele empregedo, dire
mos openes que e A . . P. A. infor
mou préviomente o Federoçiio do 
eslodo do maleriol - o mesmo de 
époc·e possode-e que os deficiên· 
cías de orgenlzeçiio slio simples
mente de Federoçiio, enlidede que 
fêz deslocor elé nós quelro dirigen· 
tes, que ocuperom os cergos de 
moior responsebilidade. 

E ficomos por oqul •.. 

EDUARDO SOARES 

Ma is equllíbr lo - Con· 
f i ança d e m asi ada 
Honestidade - Pro testos 

ção selisfolório. O árbitro sudlslo, 
que tão mel hevie sido epreciedo 
neste cidede, entes deste jõgo, sou· 
be impor-se como lmporciel, espe. 
ciolmenle. Alguns descuidos, eli6s 
j6 denunciedos por outros juízes de 
compo de Copito!, não modificerom 
o situação dos dois edversérlos. 

O seu !rebolho nlío mereceu 
qualquer m11nifesteçiio dedesegredo 
e muito menos o que fizerem el· 
guns essislenles mols exoltedos, 
sendo vitimes, iguelmenle, elguns 
jogadores spor tinguistas. 

Compele eos orient11dores de 
opinião público, e e outros coficíois• 
ils proves, proteger os 6rbitros, 
quento possível, pele polovre e pele 
ocçõo, dos cires• populeres. 

Jé de si inconscienles. es multi· 
dões, mel conduzid11s, forçosemenle 
vêm e ter influêncle nes arbitregens. 

"' No momento em que êsles 
comentários sofrem o público, jé 
o protesto do Vigoros11 deve ter 
sido resolvido. Ne felle do terceiro 
membro do C. Técnico de feEfere· 
ção, ler6 este enlidede de decidir, 
ceso o perecer dos dois elementos 
sejo diferente. 

Um j6 se pronunciou pele im
procedêncle do protesto: outro, 
depois de ter ouvido os fiscais de 
linho, Edgor Fernendes e Anlónio 
Mogelhiies, nõo emiliu einde o seu 
perecer: todevio, crêmos que o 
federação ler6 de intervir. 

Também a reclameç~o técnica 
epresentade pelo Sel9ueiros, com 
referêncio oo seu jõ90 contro o 
Leça f] .• mõoJ, não foi 11inda re· 
sol vide. 

Niio conhecemos o bose do pro· 
testo, mos um membro do C. Té· 
cn ico declarou-nos que, lécnlco
menle, epresente-se Ião pobre, que 
torne difícil e conclusão do lnqué· 
rito odequodo. 

A propósito, e como curiosidede, 
lembremos que gronde número 
dos prolestos, que têm sido consi· 
deredos improcedentes (nos diver
sos épocesl. são devidos à deficiente 
on61ise dos feitos cometidos. Em 
gerei, os clubes limitam-se a quel
xer-se cde dlreilo•, com freses 
ocres, mos de sentido vogo, es· 
quecendo o incisão do depoimento, 
o ~questão de fecto• - indispens6-

. vel eo julgomento fevor6vel. 

lUIZ MARCOUNO 

A• olunos de M.m• T11me9iio - Umo profenoro de educação fí1ic11 que lem mercodo lu91ir de:relêvo no Pôrlo 

••• 

De oito 
em oito dias 

A radlo telefoa la 
ao let'viço do de•Por to 

Mário Afoneo, nosso camarada 
na capital do Norte, recomeçou, 
ao microfone do emissor 
O. R. S. E. C., o programa q ue 
criara, bá alguns anos, com o fa
lecido dirigente desportista e 
e activo propulsor dos des:10rtos, 
tenente Manuel dos Santos, no 
mesmo emissor, com o titulo ge· 
nérico de «Dez minutos de pro
paganda desportiva». 

Na sua primeira palestra, o 
nosso redactor nortenho referiu
-se pormenorizadamente à acção 
desenvolvida, por lllanu e l doa 
Santos, na propaganda e desen
volvimento das diversas modali
dades desportivas no Põrto, tendo 
delineado o seu novo programa, 
que irá para o ar tõdas as aex tae
.feiras, às 20 horas •. 

Sabemos que é intenção do 
nosso camarada radiodifundir pa
lestras, entrevistas e notas diver
sas sõbre os acontecimentos des
portivos nacionais e de além 
fronteiras, quer pela apresentação 
directa dos conferentes, quer pela 
leitura de artigos solicitados a 
«convidados de honra». 

Segundo as nossas informações, 
uma das primeiras pessoas a aer 
.ipresentada, neste programa, ao 
microfone da O. R. S. E. C., é o 
sr. Alberto de Brito, prestigioso 
presidente da Associação de Fu
tebol do Põrto. 

Será mais um contr ibuto q ue 
Sladium dá, na capital do Norte, 
para o desenvolvimento e propa
ganda do desporto, através da 
acção do nosso colaborador Mário 
Afonso. 

ECOJ1 d o P ôrto·Real Maclrld 

Embora sem carácter oficial, 
sabemos que a receita do encon
tro realizado entre entre o F. C. 
do Pôrto e ó R~al Madrid ficou 
muito àquem do que se esperava. 
Segundo nos dizem os número• 
apurados -que publicamos sem 
compromisso-a despeza orçou 
por 112 contos e a recei ta não ul
trapassou a casa dos 150. Muito 
pouco para o trabalho e canseiras 
despendidas, se levarmos em linha 
de conta que os associados do 
clube organizador pagaram a tua 
entrada. 

Afinal é Sanf bul .•. 

Houve muitas pessoas que pre
tenderam ver no centro avançado 
do F. C. do Põrto, no seu j õgo 
com o Real Madrid, a personali
dade escondida de um jogador 
qualquer, que não vem para o 
caso. E, por isso, o seu nome saiu 
truncado, isto é, muito outro da
quele que deveria ser •• • l fouve 
também quem prt>tendesse corro
borar essa dúvida com o facto de · 
Sanfins ser o nome de um lugar 
aqui perto, no Douro. Afinal, ao 
que parece, o rapaz, que se reve
lou hábil para o lugar, é Sanfina, 
de facto ••• e de «baptismo» ••• 

Pouca eo rce . .. 

Sendo o clube que pratica o 
«basketball» mais vistoso e 
atraente em todo o país, o Vasco 
da Gama não conseguiu arrancar 
o almejado titulo de campeão na
cional, Há eni todo• os concurao1 
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BOXE NO PARQUE MAIER 
(Co•llH•t1;ilo do pdrfr1• J) 

apesar do bom trabalho de Lan:on, ao 
ea1õmaxo e flaocoa, no ÍH·(.l1l1tlnr, lhe 
dar domloio poa11.aal no.1 dh anoa a1saltoa. 

um~ le~~~~:!~ B!!:~1~:~d!d:, dJr:!:~. : 
muito móbil, atrapalhou Llrz.en dude o 
1.o.Jcio. .Ao aplicar o hoo• da ••querda, 
sempre larro e aouadado, deacontrol•·•• 
llgc1ruQeo1e e abre a liaha esquerda 
baiza. 

O moçambicaoo recoohOt"•u quo o m'" 
todo pre(er!Yel aerla •••lt:r·•e o.a de· 
feD.Sin, uqoivar ou bloquear 01 ataquu, 
para biter a meia-dhtlatia. O proc:H•O 
serria:·lhc - e de domioado pa~u a do. 
tDtAador, nos dltieo1 a1saho1. Ym coa· 
ja.ot.o, a lut.a foi moito 11ul o .. OOH&a 
prefereacias l•m pua o combata nulo. 

Jordão Fra.aça fez um ualJelho !&C)brlo 
e caJmo, dos que nlo 6 coatdmo ••r 
Hlll~re • .A ded.10, ainda que Jrn1ular, 
•dane•to Hm iraodc e.ctadalo. 

.Eduardo Lope~ paucu alo ler (ó~ 
DCrQ •ariedade d., rolpes. EmpcmhOU•IO 
lançar a ceaquerd:u cm hoo•. com mooo· 
toala, e por a.io modificar~• aou• ataques 
perdeu o domloio do combat•. 

Larsea foi cautdo10 e latoll1onte1 
ainda que pouco. v11to•o. ma• o .cu com· 
portaoieuto agradou. 

Kido Ad0rfa~~c e ·~:~á~í~ ~~·~'i~"~~irc~~: 
foi unuL farta. Adriano, receo•o do poder 

~i~c~otpºo ~:r:!•!~'º~1u1~º;~1;:~.J~r~~c~~~ 
tóm1tgo. para depois so rccu11u 1\ proJU10-
guir o çombatc. 

As razoo da sua defll1tenclR nlo fo,. 
ram aprovadas pelo m6dlco e 1 tlu do1 .. 
clas.sit1cado, esundo poodo 1te m lior pu· 
oiçf.o, o a imp<1rU.ocln d~ búl1a h.,;ou de .. 
rositad ., na O. G. do Oo•por1ot1. 

\Vaher Prcaaler arbitrou reiutarmento 
ma$ devia ter sido mfth; enbrglc;o fll'I ro· 
pressão das lnlta1 do F'Jguoiredo. t1to 
pugilist.à n.llo noa satldez t: julg;i,mo1 quo 

ao Ó11~~~ba~~m~1!ºJe:::· Gomez (Mclonot) 
contra Souu. t. u durou pouco mcno11 de 
trb as.saltos. O e1panhol, cuja con~thul· 
çlo Cisiea haviA C•U1ta.do ati.umu Te.er· 
-.u ao ser intpecclonado, foi am1>lame1:ue 
domanadn pelo JÓHm jog.,dor. SuccHi••· 
mente, abrir.&l!'M•O·lhe Orccba• na t•r• o 
DOS &obr~·Olbot, 1aagraodo a cada &Olp• 
que lcvan. Por outro lado, o domlo10 
tkaico de c;ousa. era tlo nacrao1e, •pó• 
dois assaltos, quo •etia cruel permhtr a 
coat:lou.a.çlo da lo1itroda. 

Só um ietlpe oca..loaal poderia •Irar 
do a•esso a situ,,çto, maa con11der•ç6e1 
desta oaturcu, qo.t.odo outros moll•ot 
mus nobres as dcucontcl ham, alo &em 
lugar a.u pro•aa dess:orli•••· 

Alulzio. se no teu entender o purf
lbta bpaabol esta•a francamente ial• 
rionudo (cocnn nó.I o pentâ.mo1 e o 
m~ico autm o juJcoa dopoi1•, parou o 
combale a tc11>po. 

O publico de•o babhuar-10 l ldcla de 
9ue- as carnificioas o u •aogri•I nlo ae 
ldeottficam co01 o pugilismo, pttlo decóro 

Ôll~i!peAl:co~d~r d:ve;::• i~r:~:;f;:rr~º:; 
n us seo1imentos carece do hleia1 bu
maoil4rias. 

A abrir A 5e111:t:~o combateram Atrrcdo 
de Oliveira e António lb.teu•· Ap611 Hit 
assaltos •i•o• mat dc"concxoa, <1uo • 
principio !orant la.vorávci.s A OllvolrA e 
dcpoi1 a Matcu1, o llrhltro decidiu por 
um nHpal#, cnan &e~rto e lóglca. 

Reaumlndo: excelente ap;ulçllo de Lc· 
•i, bom combato do L11.r2~n e J:raodos 
progrcuo11 de Sou 1m 2.0• O restante no.o 
eeteve A altura do• acontoc1mcn101, exo· 

rl::~::~,r~o c~~~~al~:ta e ~p~z. qu.c ºªº 
Como o»pecttculo, acellA•ol, o como 

or~anbaçlo alguma» dlliclb11cl .. , prlncl· 

~1~::S:01;;·1~r~l:it~~. d~ P~:;::~:rra~ ';~:~ 
refrear O tnimo doll (acclOIJOI O turbu.• 
lentos. 

um pequeno «nada», um •gr5o de 
areia» que aparece, como que de 
propóailo, para que o Vasco tro
pece ••• 

Desta feita. foi com um clube do 
Norte-o Guifões. E, entretanto, 
por causa dêste •atrito» o Vasco 
ficou prejudicado, num caso em 
que a rcspon~abilidade, se é que 
ex.iate, não lhe toca em mais nada 
que seja perder um titulo a que 
tinha justo direito. 

Quando será que êstes peque
nos «uadas» desaparecerão da 
vida das nossas modalidade des
portivas, permitindo-lhes a prá
tica e a cultura do de~porto den
tro das definições exigidna pela 
rigidez dos princlpioa ortodoxaie 
-está bem?-do desporto? 
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B A S K ETB ALL 

O G. D. da CUF 
co.auat.to 11 o ce..mpeoaate 
naelo1uJ ela a.• D lrulo 

O Grupo Desportivo de 
«Cal», que teve diliculdnde 
em se clnssificcr linclis-. 

to -velo e conquistar o titulo 
ncclonnl de 2.• Divis6o com certo 
cà vontcde>. Nc capitel do Norte, 
tendo por cdversdrlo o conjunto 
do F. C. do Põrto, e equipo lis-. 
boetc obteue resaltndo contorld· 
uel, .~l7-26, e e sue sapcrior idade 
foi t6o clnrc qae nem os cdver• 
sdrios e puderem contestar. 

Entret11nto, em Lisboa, princi• 
piou 11 disputar-se n «Tnç-c de 
Honre». E dca-se umn surpr~sc: 
o 1\l!léS e D11!ando ganhou co S. 
L. e l3enlicn, por 52-30. Também 
o conjunto de 1\lgés revelou supew 
rlorldnde, enquanto que o Ben· 
!lcn dea mostras de abatimento 
tísico. Perdeu por isso mesmo. 

No mesmo pronrcma de sál>c• 
do, o Campo de Oarlq<1e llenceo 
o f\tcneu, por 4 1--33. Este resul· 
t11do cont1111c pera n «Taç-n Im
prenso» - homenogem do Fede• 
roçllo nos jornais portoguescs. 

E continuam os provas de llll• 
lorlzaç-llo do «l>asketl>nll» porta• 
guês. Concloldos os dois cam• 
peonotos nocionois-restom 
11gorc tr~s torneios: «Tnçc Im
prensn•, «Toçc de Honra» e cem· 
peonoto nocional de juniores. 

V b-se que e rnodnlidnde est6 
l>t-m dirigida e em tronco pro
gresso. Lomente..se cpencs que 
n&o posse al11rgcr e sue acção 
«i ntern acionei». 

J\gorn fale-se, porém, em Jo-
gos contrn e Espcnhc ou contra 
eqoipos esponhol11s, em Bodnjoz. 
J d nos fizemos eco de noticia e 
ox11ld t1!slm nconteça. 

PUGILISMO AMADOR 
(Co•llna;ilo dt1 /dgi•a 6) 

vesse sido dada n decisão a Cor
reia não teria havido nenhuma 
injustiç.11 

Nos meios-pesados ganhou Li
clnio de Sena (Gimnásio), sem 
competidor. 

Os cAmpeonatos Regionnis (Sul) 
de 1945 foram pouco brilhantes. 
As decisões dos júris pareceram
-nos, nalguns casos, bastante fan
tasistas e inexplicáveis, de tal 
modo que nem lodos os pugilistas 
vitoriosos mereceram o resultado. 

ATLETISMO NORTENHO 

O PÔRTO - GALIZA 

marcaclo "ª'"ª s5 e :16 
ele ~o.1to 

Decorrem no emblente meis fll· 
vor6vel os negocloções poro o reo· 
llzoç6o, em Vigo, de um encontro 
entre os equlpos do Põrto e do Go
ltzo, que vão ossim reotor reloções 
h6 muito interrompidas.. Em princi
pio - e só dependente do necess6-
rlo cutorozeç6o superior - ficou es
robelecido que o encontro lenho 
lugor nos dies 25 e 26 de Agosto. 

Por suo vez, e A. P. A. voi dor 
plenos poderes oo nosso comorodo 
Eduordo Soores- seleccionodor do 
suo equipo represenrotivo - poro 
lnlclor, logo 11p6s os compeonotos 
creglonois•, os treinos de selecção 
e de operfeiçoomenlo que entendo 
necess6rios. 

HANDBALL 
TER1\llNOU no domingo o se

gundo campeonato regional 
' de juniores, cuja prova decor

reu de maneira insuperável, 
ao ponto de merecer a clauifica
ção de melhor torneio da tempo
rada. Pena foi que o• crllicos da 
especialidade, com tôda a sua aten
ção fixada na luta pelo campeonato 
nacional doe «crescido.,., nle des
sem à actividade dos «pequeno&» 
o realce e o carinho que êlea m&
rece.ram. 

Dos seis compelidorea destaca
se o Sporting, cujas apresentações 
Coram sempre vitoriosna e que 
termina a corrida nitidamente 
destacado do pelotlo, com o me
lhor de nove pontos pontos de 
avanço sõbre os imedia tos; mas 
entre êstes a luta foi acesa, aca
bando o Belenenses e o Marvilenae 
em igualdade, com um ponto ape
nas mais do que a «Cufo. 

O Benfica, apesar de claseificado 
em quinto lugar, é digno de ser 
associado aos componentes do 
grupo mediário, po1·que muito se 
lhes aproximava em valor. O Atlé
tico, recém-vindo na modalidade, 
completa o lote, onde desemr.cnhou 
sem desprimor o seu pape. 

Os jogos entre juniores foram 
em regra muito agradá,·cis de se
guir, porque os j ogadores - mais 
ágeis do que Corte• - provaram 
excelente sentido da mecllnica do 
«handball», preferindo os puses 
ao trabalho pessoal, evitando o 
choque e fugindo à prisão. As ca
racterlsticaa dominantes déstea 
grupos foram, tanto quanto no-lo 
permitem afirmar os encontros a 
que assistimos, o dinamismo per
manente, a desmarcação anteci
pada e o engôdo pela baliza. 

Deve dizer-se desassombrada
mente que vimos jogar neste tor
neio os futuros .,,seu da modali
dade, entre os quais alguns podiam 
já alinhar em nh•el superior acm 
desmerecer e ainda que outras 
razões nllo houvesse. Bastaria êste 

AS NOSSAS 
SEPARATAS 

PROSSEGUE com regulerldede 
o lmpress5p des primeiru 
fôlhas do original &érie de 

&eporatos com os EMBLEMAS DOS 
CLUBES DESPORTIVOS. 

A inclusiio de cedo seperele 
destas, nos números da ST ADIUM, 
estó pera breve. Impressos e cõ
res, conforme o original, o seu 
conjunto seré uma COLECÇÃO 
MAGNIFICA. 

A BIBLIOTECA DA cSTADIUM> 
DISSEMOS jé que seré um !re

bolho vosto, do meior inter6sse, 
dividido em vérias séries, leis 
como historiogrefie e bibliogrefie 
desportiva, tócnice, etc. 

A cBibliolece de Stedium• é 
constitulda por uma 
çiío de seperatas 
MENTE GRA TIS. 

nove colec
ABSOLUTA-

Bosto adquirir e nosso Reviste 
pere former ume bibliótece des
portivo do moior inler6ue- unice 
no nosso Pois. 

o. J••i•.,.. do Sportiq 

e&o--~-
Q...t Md O - mpello .. üoaaJ) 

trabalho de preparação para nler 
à iniciativa da prova 01 melhore. 
elogios e incondicionais felicita
ções a quantos nela colaboraram. 

Só no domingo, última jornada 
da prova, saberemos qual s en o 
clube campelo nacional de chand
ball•, com a possibilidade ainda 
de permanecer a dúvida. 

Ã beira dos jogos finais, a ~si
ção dos contendores é a seguinte: 
Põrto, 12 p., faltando-lhe defrontar 
o Vigorosa; Sporling, 10 p., com a 
uCuf» na sua frente; Vigorosa e 
«Cufa, 9 pontos. 

Se o F. C. do Pôrto ganhar ou 
empatar com o seu rival portuense, 
mantém-se campeão, mas se fõr 
batido e o Sporting der rotar a 
•Cuf», haverá necessidade de um 
jõgo suplementar, para desfaser o 
empate entre cportistan e «leões-. 

lôlsla é a situação, que dá extra
ordinário relevo ao interêsae dês te 
campeonato; o que sucederá, po
rém, é mistério sôbre o qual noa 
não permitimos formular hipóte
ses, reconhecendo embora que o 
f>õrto têm maiores probabilidadesa 
seu favor. 

Na j ornada passada, a «Culo foi 
ao Pôrto, para ser derrotada por 
11-5 pelo campeão, que se refez do 
percalço :mterior e e\itou a der
rocada das suas justificadas aspi
rações. 

Em Lisboa, o Sporting conse
gui u, com merecimento, hater o 
Vigorosa por 6-4, apesar da mi 
exibição da sua linha avançada, 
onde Faria foi pior do que nulo, 
Vidal um egolsta impenitente e 
Tomás o grande senhor que es
pera o pro,•eito do trabalho doe 
companheiros •• • 

Na equipa portuense, a cujo 
desportivismo na derrota se deve 
render homenagem, notamos me
lhor sentido de desmarcação e 
colaboração mais acliva de todos 
01 avançados nos esquemas do 
ataque, mas menor segurança de
fensiva e nllida disparidade de 
valor entre os componentes de 
cada linha. 

A arbitragem de António Maga
lhães oCercceu a garantia do seu 
prestigio, imparr.ial e competente 
como nenhum mais-mas não foi 
das mais foli .. es, porque com fre
qnência assinalou ta r diamente 
faltas, beneficiando o infrac!or, e 
porque foi na segunda parte muito 
mais benevolente no julgamento 
das faltas na área, que antes con
siderara punlveis com o castigo 
de treze metros. 
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